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U U L Q U I A D B S A L V A R E Z 

E! eloonente diputado rapublicaco por 
Oneáo 7 oatedríMco da la Universidad 
Central, don Ma'qntedes Alvarez, pro
nunció ayar nn diecarso brillantíeimo al 
inangnrarss loe fsetejos con que se está 
conmemorando en Volerciael cuarto cen
tenario de la fundación de aquella Uni
versidad. 

El SDñor AWarez ee declaró partidario 
de la más amplia UberUcí de enseñanza, 
bajo la inspección del Estado, asi para 
laicos como para aeglardey sin ¿zsluir á 
las ooDgregaclouce religiosas del derecho 
á abrir 7 sostener establecimientos docen
tes. 

El orador republicano atacó duramente 
la pretensión que se formula en nombre 
de la Iglesia de reservar al clero el mo-
ccpolio de la enseñanza, reclamó que 
aumentase la cantidad que el Estado 7 
los Ayuntamientos consagran á la ins
trucción 7 atribuyó los males que ha es-
penmentado la patria al atraso intelec
tual del país. 

D B B A T E S I N I N T B U E S 

Hasta ahora no ha ofrecido ningún in* 
teiés el debate político que inició en el 
Senado el general Lópéz Domicguez> 

I V y continuará dicho debate en la 
Alta Cámara* 

L i N O r i J E L D!i 
S e g á n E l Mundo e s t ú d i a n a e en 

Palacio las siguientes combinacio
nes del a l to persona': 

Montero á P a r í s y M a d r i d ; M e r -
chan á Londres. 

Saldo á P a r í s ; Montero á Wash-
ingtor»; Qaesada á Londres y Mer-
cbau á Estado. 

Yero á P a r í s ; Zaldo á Londres; 
Tamayo á Washington; Qnosada á 
G o b e r n a c i ó n ; Monte ro á Astado y 
MerohaTi á l a a t r a c c i ó o P ú b l i c a , 

No aabemos el fundamento qne 
t e n d r á n esos rumoree; pero de las 
tres combinaciones la qne m á s nos 
gusta, como e s p a ñ o l e s y como 
amantes de Cuba, es la primera. 

Y no porque dudemos del é x i t o 
del s eño r Mer^han en M a d r i d ; sino 
porqua creemos ene, dadas las ?s 
pedales circunstancias que conen-
rrem en el s e ñ o r Montero, el é x i t o 
de óa te ser ía mayor. 

feos k la piensa extíaipa. 
L a r.^fia de Bl . Tlay r e l a t iva á los j r -

dfoe de I l a m a a í a e s muy d i soa t idn rvr 
IB prensa earopea, m o s t r á n d o s e h 
a ella la mayor parte de ios d ia r io* 

R e p r ó c h a t e al secretario ¿ e BatadO 
de Negocios Ext ran je ros de lof? R-tci-
dos Unidos, el oonparse de • 
qae no le i m p o r t a n , maob > 
caando A m é r i o a no estovo r ' 
da en el Ooogresn d « B e r l í n . 

£).« en ef'Oto oaataote ez t f a r ^ i n a r i o 
qne a d ip 'omaoia americani i haya to

mado ía I n i o i a t i v a de recordar ciertas 
o l á n s u i a s de aquel los t ramento diplo* 
matioo que só lo ocnoierne a Europa , 
cuando aquella se muestra tan celosa 
de cuanto respecta directa y has 'a in
directamente á los intereets america
nos, invocando por cualquier mot ivo la 
doct r ina de, Monroe, de las que sacó 
conclusiones esoeeivasy a rb i t r a r i a s . 

D i r á t c : "Pero ¿M. H a y ha hablado 
en nombre de la humanidad , ein preo
cuparse de 'as estrechas reglas que 
i lnb t ra ron los To l l eg rand y los M s t t e r -
niobf " iqu iéo sabe! 

Acerca de este par t icu la r , la oarta 
que aoftba de d i r i g i r á la Tribuna, de 
Roma, el p r í n c i p e W a l d i m l r o O l a k a e s 
de lo m á s interesante. E l p r í n c i p e p re 
gunta pr imero , c ó m o los amerioaaoa 
que siempre se prevalen de la doctr ina 
da Monroe " A m é r i c a para los ameri
canos" ¿no han presentido qoe Europa 
p o d r í a muy bien deoules que no bá 
lugar á en i n t e r v e o c i ó o ' Luego pre 
gun ta q u é d i r í a M . H a y , si Rumania 
pidiese á las potencias que in te rv in ie
sen cerca de los Estados Unidos para 
qofe pusieran coto á la vergoneoss per* 
seouo ióo contra los negros 6 para pe
d i r á so gobierno ezpl icaoionei acerca 
del infame t r a t o que imponen á los pr i 
sioneros filipinos. 

Oomentando el Temps de P a r í s el 
l l amamiento h^oho al mando entero 
por generales boers para rsooir anz i -
lies con des t ino á los bnrgners v i c t i 
mas de la guer ra anglo-sndafrioaoa, 
dice t ex tua lmen te : 

" E l t r í o de generales boers, Botba 
Delarey y Dewet , signen non notable 
perseverancia y muy laudable pruden
cia U tinca de aocióo que se hablan 
t i r a d o . . . . f e n ó m e n o es este q n « DO 
debe sorprender á quien tenga sentido 
coman, pues e s t á conforme por comple
to con las leyes de la P s i c o l o g í a , que 
aquellos homOres de aoc ióo , homb:es 
de espada en mano, campeones de la 
independenoia que tantas vacea han 
expuesto sus v idas por saoudir el yugo 
ex t rangero sean loa mi irnos que aho
ra se iuol inan ante lo que es i n e v i t a b l e 
ae optando lealmeote los decretos del 
destino que con tan to eafaerso trata* 
ron de modificar. 

S e r í a nn insu l to á dlohcs caudi l los 
no aoeotar sas d e o l a r á o i o n e s e t r i b u -
y ó a d o l e a b d a s i n t r i g a s cont ra la he
g e m o n í a que ellos no desean y contra 
la cual han lachado h e r ó i o a m e n t e , pe
ro tenleudc qae reuoaooer a! ñ a como 
verdaderos pur i tanos que ante el ve
redicto de la guerra y la v o l a n t a d de 
Dios no ha? m á s qoe doblar la cabe-
sa y conformarse. 

L a Sra. de Tríay 
Nuestro quer ido c o m p a ñ e r o de 

r edacc ión D, J o s é E T r í a y sufre 
actualmente doloresa í n c e r t i d u r a -
bre, á cansa de la enfermedad que 
aqueja á so d i s t ingu ida esposa, 
que ha sido trasladada á la casa 
de salud de la Asoc i ac ión d e D e 
pendientes con objeto de practi
carle ana delicada o p e r a c i ó o . 

DesJe Inego esperamos que los 
recursos de la ciencia, tan abnn-
dantes y e t ícaces en " L a P u r í s i m a 
Ooncepc ión '^ los cuidados de una 
famil ia a m a n t í s i m a y la pericia 
del doctor Moas, director de aquel 
moderno sanatorio y encargado de 
operar á tan respetable dama, ven
zan la traidora enfermedad y de
vuelvan, con la salud de la s e ñ o r a 
de Tr iay , la t ranqui l idad y el so
siego á un bogar invadido por 
crueles zozobras. 

M u y de veras sentimos la con* 
trariedad que t f i i ge 4 nuestro buen 
amigo y oxcehnte c o m p a ñ e r o , al 
qne reiteramos nuefetros votos por 
el pronto reatablecimiento de su 
d i s t inguida y ejemplar c o m p a ñ e r a . 

N O V I E M B R E 

1 3 B T R H X i X * A S 

ZaXHÁ.S 

C O J I E T E S 

L A E P O C A 
IJA E P O C A 
L A E P O C A 
L A E P O C A 
L A E P O C A 
L A E P O C A 
L A K P O C A 

6.000 corcn&s recibió su p t o & * fábrica lesdf 3 5 cen
tavos á 600 pesos. 

L A EPOCA U a s a de las corcoas: cimas e impr??ióo 
recalada. 

NEPTÜKO 71, E í Q ü í M A SAN KIC0L& 
t IMS * a 

E l domingo 26 del cor r ien te , se rea-
nieron en n ú m e r o ex t r ao rd ina r io en el 
central Ju l i a , loa agr icnl tores de San 
A n t o n i o de las Vegas, Gaara , D a r á n 
f San Felipe, con el objeto ' de coneti-
t n i r sos respectivas Jantes locales; 
asistiendo los sefiores J o e é y G a b r i e l 
Oaanso, C O I T O delegados del G í r e n l o , 
y n n ^ oomis ión do persones d i e t i n g n i -
das i e B a t a b a n ó , uompneata de los 
sefiores Ba log io D í a z Sosa, A n t o n i o 
Toledo, Migne l P é r e s , Garlos Fonseoa, 
l í a r t í n Oasaso, V i t a l i a c o del Pozo, 
Francisco G o n z á l e z Toledo, M a t í a s 
Sfederos, Francisco G o n z á l e z F l f ie ro 
y Francisco L ó p e z . 

F a é d e s i g o d o Secretario de la 
Asamblea el s e ñ o r Eduardo A r c i l l a , el 
cual dió lectora á las bases acordadas 
por el U í r o a ' o , p a r a l a o r g a n i e a o i ó n d e 
las Jun ta s . 

A o t u eegnide se p r o c e d i ó á la vota
ción de las D i r ec t i va s de las J ac t a s 
qae se c o n s t i t a í a n , siendo p roc l ama
dos los sefiores qae resa l ta ron electos, 
conforme la r e l ac ión que ee inserta al 
final de estas notas. 

E l doctor Gabr i e l Oasnso con fáci l 
palabra e x p l i c ó las ventajas de ana 
perfecta a n i ó n entre las clases a g r í c o 
las, para la defensa de los intereses de 
las mismas, pnes la pooa a t e n c i ó n qae 
á ellas se p r e s t » , depende solamente 
de esa fa l ta de u n i ó n . E l esfuerzo he
cho por el aefior T e r r y para a u x i l i a r l a 
r e s u l t ó i u á t i l pa ra los a g r i ó n i t o r e s y 
tuvo qoe abandonar la S j r e t a r í a qne 
d e s e m p e ñ a b a por la causa expuesta; 
el Sr. Oasaso hizo resaltar la conducta 
del Sr. T e r r y á la que d e d i c ó frases 
de elogio, a s í oomo Sa l euado qne ha
b ía dado sn valioso apoyo a l proyecto 
de aux i l i o á los agr ioo l to res formula
do por el Sr. T e r r j ; ouya a c u l ó n h a b í a 
que agradeosr al insigne p a t r i o t a se
ñor Manuel Sangoi ly , cayo nombre 
siempre d e b í a n tener presente las clases 
prodnotoras porqne h a b í a sido un oons-
tan to defensor de todo lo que pudiera 
ser de in t e ród para las mismas. D i j o qae 
las C á m a r a s , s in que hubiera una can
sa qne lo exp l ica ra habia heohu oposi
c i ó n hasta el presente, á todo proyecto 
favorable á la a g r i c u l t u r a , lo coal , él 
a t r i b u í a á error y no á malquerencia 
de aquella: eu cuanto a l Gobierno ma
n i f e s tó el orador , que por buenos que 
fueran los deseos del • Presidente, al 
que coneideraba persona discreta y 
amante "el bien del p a í s , nada h a b í a 
realizado á f«vor de las clases a g r í o o -
lae, las qne como conservadoras, son 
el verdadero rpoyo del Gobierno en 
todas partes. Qae en este p a í s en qne 
todos d e p e n d í a n de la a g r i c u l t u r a , úe t 
de que el Sr. Te r ry , que es un verda
dero agr icu l to r , r e n u n c i ó la S e c r e t a r í a , 
ó>ta eateba vacante y que se h a b í a he
cho el presupuesto de el la , s in qae ha 
biera en el Gobierno quien lo defendie
se; solo as í t e n í a e x p l i o a c i ó n el hecho 
de qne se asignara para sus atenciones 
anuales §25,000 qne ee elevaron á 
$75,(.0O ¡sn un presnpaesto de trcoe mi-
liouont caando el ramo de la ag r iou l tu -
ra es el de mayor impor tanc ia . Que se 
saorltioaba la clase no proveyendo esa 
Seoretarta por satisfacer los part idos 
po l í t i cos qne cadaonal pretende la sir
va nn afil iado. H a b l ó del p rograma 
e c o n ó m i c o del ü í r c o ' o , del cual op ina 
ba que podida b<ifter¿e las modifloacio-
nes qne fueran de necesidad s e g ú n el 
c r i t e r io de la m a y o r í a . M a n t u v o el c r i 
ter io del C i r cu lo respecto a l trabado de 
l e n í p r o o i d a d , pi era verdadera recipro
cidad y o o n c l o j ó interesando la a n i ó n 
y haoieodo constar qae se t r a t aba de 
una o r g a o i t a o i ó o e c o n ó m i o t , á a i o a y 
exolasivamente qae no d e b í a mezolar-
se la lacha de la p o l í t i c a m á s para re
cabar do los par t idos en a c c i ó n que se 
atendiera á l a clase a g r í c o l a d á n d o l e 
la proteooion que se le d e b í a y de la 
que c a r e c í a por complete; siendo la 
cansante del deeoontento qne en ella 
e x i s t í a , el ver q n e n o d i o t a b a e l Gcoier-
no medidas qoe la protej ieran y esca
timaba!, hasta el nombramien to de nn 
Secretario qne defendiera en. in te 
reees. 

E l doctor Oasaso f aé i n t e r r a m p ' i o 
en varias oossionea por los aplausos 
de loa asistentes y salndado con e n t u 
siasta o v a c i ó n al terminarse a^uel so
to í m p o r t a o t i s i m o y del que todos sa
l ieron convencidos de la necesidad da 
unirse para la defensa desa* í a r e r r s e s 

y para apoyar al G í r e n l o de Hacenda
dos eo so 61tim> labor, \ 

H a «• IÍ las Janeas Locales: 
< 7 « f l r a , — P r e s í d a n t e : Fe rnando H e 

rrera.—Viaepreeidente: Manae l Bar re 
na.—Secretario: Eduardo A r c i l l a . — 
Tesorero: Rogelio P ó r e x A l f o n e o . — V o 
cales: Manne l H . T r u j i l l c — L o r e n r o 
M o n t a l v o — A o r e l i o G r a m a s — J o s é Bo-
d r í g u e x P é r e s . — M a r i a n o M a r t i n e s . — 
Octav io OrAmas.—Vioente P o d r í g o e i . 
Migue l H . P i l o t o — S e o o n d i n o S i l v a . — 
Migue l A l v a r e x . — A n t o n i o Gramas.— 
J o s é R a m ó n H e r n á n d e i . — A n t o n i o P i 
n o . — A n t o n i o B o d r í g a e s . — J o s é G o n 
zá lez B a c a l l a o . - A n t o n i o Baf ioe .—Ar
tu ro E é r e a . — O a s t o d i o P é r e t . — A n t o 
nio Roiz .—Narciso Roque,—Pedro Bo
que—Leandro M a r t í n e z . - J o s é G i l . — 
Gregor io B a ñ o s . — F e r n a n d o Qi iQones . 
— Jacobo Torres .—Diego F e r n á n d e z . 
—Tor ib io P a d i l l a . - A n t o n i o Padi l l a .— 
O l a r d i o M a r t í n e z . — H i l a r l o H e r n á n -
dése .—Ramón B a r c e n a ? . — G r e g o r i o N ó -
fiee.—Joaquín V i l l ueodas . 

San F e í . p t f . — P r e s i d e n t e : B a m ó n 
Pardo.— Vicepres idente : Diego Tadio . 
—Tesorero. Rafael B*ldor .—Secre ta
rio: T o m á s Eatavio.—Vocales: G a b r i e l 
M a t e o . — J o s é Pardo.—Banooio T a v i o . 
—Joan B a s o — N i c o l á s N ú f i e i . — 
Eduardo Forte.—Celedonio BapLdo .— 
Carlos G o n z á l e z . — J e ^ f t a R o q u e . — J o s é 
Tabares.— Manuel Bar r ios . 

San Antonio 4$ ai Vegai.—Presiden 
te de honor, general Jac in to H e r n á n 
dez—Presidente, A l e j a n d r o Casase— 
Vicepresidente, J o s é O la l l a D í a z — 
Secretario, J o s é H j m á u d e z — T e s o r e -
ro, Manuel Alvarez—Vooales , Cesar 
B e n i t e ¿ — F e l i p e R a v e l o — J o s ó J e s á s 
' ü D r i q a e z — M i g u e l S o s a — J o a é Bnrges 
—Dominga A b r a n L e s — U a t í a s T r u j i 
l io—Francisco R o d r í g a e s H e r n á n d e z 
- F r a n c i s c o R o d r í g u e z P i f i e ro—Fran 
cieos G u t i é r r e z — R t f a e l Mi randa—Ce 
lest ino M i r a n d —Ssteban C a m p o s -
Timoteo M a r t i j e s — R a m ó n Vergara— 
Nioomedes Diaz Ramo^—Ju i á u D í a z 
R a m e a - M a n a e l D o m í n g u e z — M a n u e l 
C a b r e r a — A n t é a l o H e r n á n d e z — Ra
m ó n H e r n á n d e z — J o a q u í n Alonso— 
Lu i s H e r n á n d e z L ó p e z — N i c e t o del 
Va l l e—t t i s a rdo A l v a r e z — F r a n c i s c o 
B u e g o — T o s é R o d r í g u e z — Clemente 
Acoata—Fraocinco R o d r í g u e z — Ra
fael D iaa V i l l a m i l —Luciano R o d r i 
g u e s — B u i n a v e n t u r a C a r r i l l o — I f l a -
nuel C a r r i l l o — J o ^ é Collazo —Deside
rio R o d i l g o e z — D o m i n g o B a ñ o s — F e r 
mín M o r a l e s — J o s é S i l va—Fe l ipe A l 
fonso—Cloti lde Tronooso—Justo Oo 
l laso—Rafael B a ñ o s — J o a n Ravelo 
G o n z á l e z — J o e é Ravelo D o m í n g u e z — 
Pedro R a v e l o — L i b o r i o Ravelo —Do
mingo Ravelo—Bzeqaie l Corona — A o 
d r é s Cabrera—Creacencio C a b r e r a -
Vicente S io ler—Desider io Canoio — 
Narciso B a r r e t e - G a b r i e l C á r d e n a s — 
N i c o l á s C á r d e n a s — E n s e u i o Her re ra 
— J c s é ReglasCnbas— Eustaquio Gue
r ra— Ueourtrdo D í a z — A g u s t í n Puoh — 
I s i d ro L a f ^ r t é . 

Duran {B+TÍJ T a ñ o ) — Presidente ee-
fior don A n t o n i o Oasnso—Vioepreai-
dente s e ñ o r don E m i l i o Espinosa—Se
cretar io aefior don L u i s Leoina—Teco 
rero sefior don Edaa rdo M a d e r o - V o 
oales sefiores don D onisio Mederoe— 
J o s é Roque—Tranqu i l i no Mora les A l 
varez—Esteban M o r a l e s — T o m á s M a -
r r e r r — J o a n A l v a r e z — J o s é A l v a r e s — 
Abe la rdo M e d e r o r — D o m i n g o L n z a r d » 
DomiD|?o i jozardo D < a z — E i o a r d o Gou 
s á l e z — J o s é Eatevez Be t ancou r t—Dio 
nisio "btevez Reglo Llenes—Fecundo 
L l a n o s - M a n u e i Al fonso—Juan A l f o n 
so—Joan Maderos Diaz—Flores M e i e -
ros Diez—Joan G a r c í a C a s t i l l o — T o s é 
G a r c í a Cas t i l lo—Timoteo Mederos— 
Flores Mederos V a l i e n t e — J o s é Mede
ros D:az—Pastor Mederos—Ange l Me 
deros—Faust ino Mederos—Fel ipe Me
deros—Regino L ó p e z — A n a e l m o P é r e z 
— Manue l M i r a n d a — M á x i m o Vasa l lo 
- M a n u e l Vasal lo—Teodoro H e r n á n 
d e z - M i g u e l M e d e r o s — J o e é R o m e r o -
J o s é Bachiche Diaz—Franoisoo Rome
ro—Elo t e r i o G a r c í a — M a n u e l H e r n á n -
des—Bieardo L ó p e z — L u i s V a l d é s — 
Marcos V a l d é s — J o a n Her re ra —Ense
bio Her re ra—Iguae io H e r r e r a — M á x i 
mo Lage—Estanis lao D i a z — J u a n B. 
Mesa—Hi la r io Diaz—Gregor io Bel lo— 
T o m á s G a r c í a — I r e n e G o o s á l e s — P e 
d r o G a r c í a — D i o n i e l o A l f o n s o - J c s é 
R. H e r n á n d e z — C o n o e p o i ó o LApes— 
Cla ro P é r e s — J o s é Abaecal — A l b e r t o 
Abasoa l—Jus t in iano VassMo—Migue l 
V a s a l l o - F é l i x B s r r i o f — B a s i l i o Bo 

C U B A Y A M E R I C A 
R E V I S T A I L U S T R A D A - D O S EDICIONES. 

E l n ñ m e r o d é l a E D I C I O N S E M A N A L corre*i>on€lienie a l domingo 2G del 
coi i ievle rafd dedicado n i c tüt ivo é itulustrin del l á b a r o , conteniendo grdflca» y 
apropiafln? ilustraciones y u n a bi'illatttr ins iruct iva t n f o r m a c i ó n acerca de 
la aromdtica y unirersatmente aprec iad" hoja habana . 

C U I i A Y A M E R I C A sepuiuica todos los domingos, E s e l p e r i ó d i c o i lustra 
do de mayor y tnds v a H a d a cantidad delectara; de m a y o r ndrnerode grabados, 
de me jares ilustraciones y de mds lujo que hasta, a h o r a se h a y a publicado en 
C u b a Su E D I C I O N S E M A N A L es un cuaderno tufoso. Su E D I C I O N M E N -
S r A L a u n verdadero "magazin". U n a portada brillante y dinfintu e n c a d a 
n í i m e r o . Uno D O V E L A ilu^ r a d a . 2 0 0 pdgina* lujosas y cerca de rtenlo 

mero—Fidel Abasoa l—Tor ib io Delga 
d o — J o s é Sa lgado—Apolon io M e d i r o s 
—Bernardo G o n z á l e » — F r a n c i s c o Fer
n á n d e z — B e r n e r d o G o n z á l e z Laza rdo 
- F r a n c i s c o G o n z á l e z ' L u z a : do—Gui-

i le r m o C á r d e n a s - E s t e b a n Ravelo. 

El « l i ÜIBCU m u 
S e g ú n jouestraa noticias, el s s ñ o r 

G a r c í a K o i h y no p o d r á brindar en 
el banqnete con qae esta noche ob
sequia la prensa al s eño r M e r o h á n , 
por encontrarse algo delicado de 
salad. 

L o sentimos doblemente, por el 
mo t ivo expresado y porqne nos ve-
remes privados de esencbar l a elo-
onente palabra de t a n apreciable 
c o m p a ñ e r o . 

E L TIEMPO 
Sanín Claro Ocíubn 27 de 1902 ) 

A las 8 h. a. m. \ 

L a d e p r e s i ó n de las A n t i l l a s de so
tavento , a c o m p a ñ a d a de v ien to f l l u 
vias , p a s ó per el Oeste, y oomo d icha 
baja b a r c m é t r i o a se m o v í a en el mar 
del S u r , de ehf que dichas l l u v i a s y 
viento se notaren oon naafor in tens idad 
eu la costa Sur de estz tala y en la pro 
v inc ia de Finar del Bio oomo extremo 
occidental , por donde la d e p r e s i ó n ha 
b r á de tomar rombo al N E . , c o n ü r m á n -
dose, por taoto , lo que sobre el la ha
b í a m o s ind icado . 

No obstante h a b e r pasado ya la 
d e p r e s i ó n de que hemos h e c h o re 
ferencia en el p á r r a f o anter ior , el ca
r á c t e r general del t iempo sigue mani 
f e s t á n d o s e ec un todo conforma con lo 
que digimos eo nnestra nata del d í a 20; 
y es m á s , á medida que se va aoeroan-
do Noviembre loa trastornos a t m o s f é 
ricos van siendo m á s profundos é i m 
portantes; la tempera tura sigue a l t a y 
el es^edo de las corrientes superiores 
nada DOS ind ios sobre la p r o x i m i d a d 
de los Norte? Ue invierno , por le con
t ra r io , depresiooeo m á s profundan pa
recen in ic iarse hoy por las A n t i l l a s me
nores. 

Da modo aea qoe no debe estar mu? 
lejos de la verdad la s o l u c i ó n que da-
mod a l problema del t iempo en nnest ra 
nota del 20. 

.7. í r . v a B . 

iNoatj 2S de Octubre de. 1902. 
Sr. Direc tor del DIABIÚ DB LA MABINA 

LÍ d o p r u s i ó o profunda de que h a b l ó 
ayer por la maflana, t ieno c a r á c t e r de 
c i c lón . 

J . JOVBB. 

Desde ayer se nota en la Habana 
una notable baja eu el b a r ó m e t r o , que 
vino » n e n t u á n d o s e hasta hoy. 

De 7G1 que m a r c ^ b i el domingo, ha 
bajado á 7oT5 a l t u r a del n i v e l del mar. 

La d i r e c c i ó n de las nubes indica que 
la p e r t u r b a c i ó n del CenLe ha recurva 
do y se ba i la hoy a l N B . de la Habana , 
a c e r o á n d o s e un poco, y esta ap rox ima 
c ión es lo qne ha t r a í d o las l l uv i a s de 
V u e l t a Aba jo y las r aoh i s de syer y es
ta madrogada. A h o r a se ea^á alejar d j . 

Da la p e r t u r b a c i ó n d e bar lovento 
a&n no hay seBales por a q u í ; los partes 
que vengan de Or ien ta nos t u i i u a r á a 
sa rumbo de f in i t i vo . 

ci ncuenfa 
Suscrip 

Agentes co 
ua " E l Prore 

C i<9í> 

E s el per iód i co mds barato, 
'tan 
r a -

26»-?* St 

D b s e n a b r i i do la finca "Viveío1 

on San Jnao y Martines 
D E L A O a B A NA C O U E B O I A L C O . 

Otarntitsu kÍMtil dil ii iitlotn <« (902 

B a r ó m e t r o m á x i m a 710 
" m í n i m a 141 

T e r m ó m e t r o á la sotubra 
m á x i m a 25 

" m í u i m a 21 
Humedad m á x i m a 100 

" m í n i m a 70 
T e n s i ó n m á x i m a 22 
A g r á c a í d a ; eo el d í a (un m l l í m e 

tro) 
V i e n t o s , flojo. 
Cielo cubie r to 90 9¡¿ del d í a . 
E lec t r i c idad a t m o s f é r i c a ( á las do 

ce del d í a á lo lejos d i r e c o i ó o Nor te . 

b * e h a k « • « i r » l i b r * m» ' E l A u n e n d A r e * , * ' 
O b U p o n o u i n r » XX. v a r a « | D I A R I O O C L A 
0 1 A Í I I N A . 

TFjíPgiUríItl 

Máxima 

Miolma. 

30* 

24'4r 

fiür̂ flhíit 

se* 

76» 

M i AI 

A las U 
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Habana, Octubre 23 da J9JJ. 

MfBCAOOS [)ííílilHJ[fiOS 
E L AZÜCAS W NUEVA Y0EK 
E n so acredi tada " R e v i s t a S e m a -

n w i " , de l 17 del corr iente , dicen oomo 
sigue los sefiores O x a r n i k o w , Aiac 
D o o g a l l y O* de a q u e . p l a s a : 

A í ú c a r c i o r t t á o t . — H a b i e n d o d i s m i 
nuido la demanda de refinado, p e r m a 
n e c i ó el mercado a'go indec i so á 
pr inc ip ios de la semana, v no s iendo 
posible obtener 3 1 3 >. por c e n t r í f u g a s 
9(i, fué preoiso aimao^uar una p e q u e t í a 
pa r t i da qae l l egó de ü a b a s in vender . 
Pero de ento.ioea á esta par te el a lza 
de loa precioa en Europa y el dé f i c i t 
de 10 ooo toneladas que resn l t a entre 
los a m b o s y lo nsado por las raflncrlas 
' o r a n t e la semana, hao dado m á s flr« 
mifZA *• mercado, y ee han heoho a lgo-

as operaoiones Robre la base de 3 0 l ( i3 
por OHntr í fogas 96. 3 ) . por mascabados 
89 y 2 3,4 j . por a z ó c a r de mie l 89. 

E l SEUoar de J ava para l legar den
t ro de tres semanas p o d r í a venderse 
f á c i l m e n t e á la pa r idad de 3 9^16 3.; pe 
ro los tenedores so mant ieneu m u y fir
mes y piden el e i |n iva len te de 1.96 o í s . 
basv 96, ees 3 (>(>.•. ioc los ive derechos, 
preoio que no ea posible oonseguir to-
d s v í a , por cnanto los refinadores t i e -
nun exis tencias sufioientes para sus 
necesidades inmediatas y rehusan su
bi r loq precios al n ive l que t ienen en 
Surops . 

El t i empo desfavorable qne ba r e i 
nado en Eu ropa t r a e r á como conse
cuencia inev i t ab le ana gran r e d u c o i ó n 
en la cosecha de remolacha, si bien 00 
se puede ca lcular t o d a v í a con e x a c t i 
t u d sn ascendenoia. 

E l aefior Gieseoker, que es una au
to r idad en la mater ia , dice qne la cose
cha s e r á de 5.350,000 toneladas so la -
mente, esto es, 1.530 000 menos que la 
pasada; pero esta cifra no encuentra 
mucha a c e p t a c i ó n , t.etimaDaose gene
ra lmente qne la oosi íoha l l e e a r á á 
5.600 000 toneladas y q u i z á á ó 760 OÜO, 
eu cavo caso la r e i ^ooc ión v a r i a r á e n 
t re 1.130 000 y 1.280 000 toneladas. Kn 
ta c i roonstanoia y el hecho do qoe ape
nas exis te d a d a de «fie t an to F ranc i a 
oomo A l e m a n i a ra t i f iqueu la oouven-
ción de Brnsolas, han oauoado el alna 
reciente en Ruropa . 

E l a t ó c a r de remolacha, que estaba 
en la aomana pasada O $,4 1. para 
entrega en O u t u b r e y 1.1,2 1. para 
entrega en Noviembre , c ie r ra i iuy á 74. 
2.1,2 1. a. h . para amboa roeaee. Para 
M a y o da 190.3 se cotiaa á O «. 7.3,4 1. y 
para O j t u b r e - D i o i e m b r e á H t. (» L Se
g ú n los ó l t i m o s oables, el merca
do demonstra nna tendenoia dec id ida 
al a lza . 

81 bien no se ha vendido en esta se
mana n i n g ú n cargamento de .Java á 
flote ó para embarque, por encontrar 
les compradores niny altos IOÍ precios 
pedidos, se anuncia que un velero «le 
esa procedencia ha rec ibido ó r d e n e s 
en la* Azores de seguir á Enropa , en 
donde se ha colocado ese cargamento 
á u n precio equivalente á 8«. 10 t (2d . 
oí*, en los E ^ r ^ ' o e f i n i d o s . Ifota venta 
de asfiuar de J a v * pura Knropa no es 
m á s qa^ el comienzo de Iza qor» pned» n 
o c u r r i r una vez abolideM la» pr imas 
europeas—y los coriespcudientes derej 
chas de c o m p e n s a c ' ó n en los Estado* 
(Jmdos—pnes que loa compradores eu
ropeos p o d r á n compet i r eutouoes en el 
mercado de s z á o a r de cafia oomo 0f> 
han podido hacerlo desde qne ee crea 
roo los derechos de o o m p e n n a c i ó n so< 
bre el aiCi^ar de remolacha, los cuales 
h ic ieron que los a z ó o a r e s de o a ñ a t u 
vieran en premio en eate mercado. 

No hay nada nuevo con reepecto » 
lae p r ó x i m a ? ooaeehas de a z ú c a r de ca 
fia. La de la A r g e n t i n a e e r á probt.ble-
meote 50.000 toneladas menos que la 
pasada, en cayo caso no a l u a n z a r á al 
ooceomo del p a í s . La del Brasi l tam
b i é n s e r á -onoho raecor. E n Puer to 
Klco la o*Qa presenta buen asueoto 

Géneros para c nfardar Tercios Je Tabaco 
V para b e c e r p a c a » de T a b a c o F E s p o n j a s d e la a c r e d í t a l a m a r c a 

R U S I A S ( G é n e r o blanco) da 40, - t í y 44 pulgadas inglesas do 
ancho y piezas de 29 yardas iDg 'csas 

A R T I L L E R A (Tambor) de C A L I D A D M U Y ^ D P E R l O I i , de i - j 

42 y 44 pulgadas inglesas de ancho y piezas de 30 gardas inglesas. 

S p ñ c i c o importador E N R | Q U F HEILBÜT 
B n c e s o r de M A R T I N F A L B y C . 6 A N I O N A C I O 5 j . 

iB'S-o 80C-11A 8 18 Jo mH t? 

5-í í 

MARTES U DE OCTUBRE. 
rtNCI0> POR TA>DiS. 

A l a» ^ f 

E l Barquillerc 

E l Angel Caído 

Los Niños Llorones 

TUTU BE A1BISÜ 
6BáN m U M DE ZARZUELA 

T A N D A S - T 4 N D A S - T A X D 4 9 

Precios por tad i t U\núm 

«nlléi 1°, J? 6 3er piso 
P»lcoi 19 0-2? piso 
Lncda eco entrada 
liaiñM coo ídem 
Asiento dt lertulia COD idea). 
Id«i «̂ ptr^iío coo i d s m . . . . . . . . 
Euirad» Ben«r^l 
Ccir&it «lertaliao paraua.. . . . . 

I -2 (H. 
I 
0 .VI 
0 50 
1 3."! 
0 3C 
0 30 
0 'JC 

l i Oc 

Xjf í'- m u j o el <lr&ina facúiuct Utultdc 

Doo Juao Tenorio 
Ptra pooeri» %x¡ « c e c i il dU l* dt Ncv.en.brt. 
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pero DO e s t á t a n oreoida como lo es
taba el aSo pasado en igua l é p o c a . 
B e g ü o cable de G a m á , l a cosecha de 
Ooba e s t á scfr iendo coa m o t i v o de la 
fa l t a de l i av ias . 

Habieado t e r m i n a d o la huelga de 
los mineros y c o n t á n d o s e por consi* 
gaiente con mayores seguridades de 
ooneigair e i c a r b ó n necesario para las 
f á b r i o a s y aso d o m é s t i c o , se observa 
n n tono mejor en los negocios en 
general , e l cnal se h a r á ex tens ivo 
e in duda al ramo de a z ú a a r . 

Los ar r ibos han sido de 35 OS4 tone
ladas, contra 57.000 en la semana pa
sada y como se han tomado para reti
nar 45 000 toneladas hay ana d i smina-
irión de 10 000 toneladas en las e x i s 
tencias. Estas sscienden hoy á 145 000 
toneladas, enntra 104,000 eu la semana 
pasada y 149 hace a n a ñ o . D e G a t a 
se recibieren 5,477 toneladas; de las 
A n t i l l a s mecoren 1 400; de Europa 
3.083; de J a v a 23 285; de las islas 
S a n d w i c h 239 y 1 594 de otras proce-
denoiaE: 

E n la semana ent rante los a r r ibos 
l l egaran probablemente á la c i f ra de 
los de ecta s a m a n » , pero en lo snoe-
sivo d i s m i n o l r á n considerablemente, 
pues hay poca a t á o a r de Java por l l e 
gar el mea en t ran te , y menos adn en 
D i c i e m b r e . 

N a d a se ha beoho en a z á c a r e a de 
Coba esta semana, porque los c o m 
pradores consideran may elevados los 
precios. 

Befirtaio.—No hay cambio en la si-
tnac lÓD. L a demanda consiste p r i n c i 
palmente de ó r d e n e s de entrega por 
cnenta de compras anteriores, siendo 
l imi t adas las nuevas ventas. C i e r r a el 
mercado con mejor t o n o . " 

T S I B U H A L I B E S 
J3a6ana, Octubre 25 di 190 2. 

Sr. Director del DIARIO DÉLA MARINA. 
D i s t i n g u i d o seQor: H a r á p r ó x i m a 

mente des meses qua tuve e l gusto de 
rogar le la i n s e r c i ó n de ana earta d i r i 
g ida al D r . G a r r i d o en la Tribuna libre 
de sa acredi tado DÍABIO. 

Entonces era m i á n i m o sasoitar ana 
p o l é m i c a en la prensa p e r i ó d i c a de l a 
H a b a n a en la que t e rc ia ran los que y o 
c r e í a animosos o o m p a ü e r o s de profe
s i ó n , para que apor tando sus vastos 
ooQoeimientos á la controversia , l lama
sen la a t e n c i ó n de las autoridades ha
cia e l deber en que se ha l l an de ve l a r 
por e l cumpl imien to de nuestra ley de 
san idad y exo i ta ran e l amor propio de 
nuestros a p á t i c o s c o m p a ñ e r o s que t a n 
abandonado t u n e n e l pres t ig io de l a 
p r o f e s i ó n f a r m a c é u t i c a , y ver ei por 
ta les medios consegaiamos qae las au
tor idades nos consideraran a l n i v e l del 
l í t a l o qae el Es tado nos expide, qae el 
p ú b l i c o v iera en nosotros algo m á s que 
simples vendedores da brebajes y nos
ot ros mismos l l e g á r a m o s á mirarnos co
m o personas en vea de t ra ta rnos cua l 
simples a l imañas en lacha constante 
p o r la nilamzx. 

H o y í vis to e l resal tado de mis i n i 
c ia t ivas , convencido de que es t iempo 
perd ido todo el que se emplee en exci
t a r e l cadáver farmacéutico que solo se 
mueve cuando lo atraviesa a lguna co
r r i en t e e l é c t r i c a , renuncio á m i in ten to , 
pero quiero antes decir algo de lo que 
pienso acerca de lo que debe hacer e l 
Gobie rno con lo que y a no debe l l a 
marse de otro modo m á s qae OOHBB-
OIO D B MEDICAMENTOS. 

Ent iendo yo, y d e s e a r í a que a s í lo 
entendieran nuestras autor idades, que 
dado el estado á que ha l legado la des
m o r a l i z a c i ó n de la p ro fe s ión de farma 
oi» , oo caben m á s qae dos caminos pa
r a t e rminar con t a l d e s m o r a l i z a c i ó n : 
L a dictadura 6 la libertad. En t i endo 
por d i c t adu ra , una r igurosa r e g í s men
t a c i ó n s i n c o n s i d e r a c i ó n de n ingona 
o í a s e para su a p l i c a c i ó n , l legando has
t a l a l i m i t a c i ó n de lasfarmacias como se 
hace con las n o t a r í a s , exigiendo la opo
s i c i ó n para e l ejercicio profesiona; y 
por Libertad, l o d e c l a r a c i ó n por el go
b ierno de l l i b r e ejercicio de l comercio 
de medicamentos para todos ciudada
nos, exigiendo la deb ida responsabi l i 
d a d por las fal tas cometidas por e r ror 
ó por mal ic ia . 

Esto ú l t i m o es n n deber de j u s t i c i a 
y de mora l idad , pues es m u y t r i s t e que 
pueda a n c iudadano ejercer dicho co
mercio mediante e l pago de unos enan
tes centavos á an testaferro, s in res
ponsabi l idad n i n g u n a de hecho, mien
t ras no puede haeer lo mismo aquel 
que no puede pagar a n testaferro ó no 
quiere figurar en su i n d o s t r i a coa u n 
nombre que no es el sayo. 

P o r cualquiera de ambos procedi
mientos p o d r á el gobierno t e rmina r 
con inmoral idades t a n arra igadas en 
l a p rofes ión f a r m a c é u t i c a , ya que nada 
pueda esperarse de la i n i c i a t i v a de una 
o í a s e que solo existe, con l igeras ex
cepciones, en e l reg is t ro de grados ma
yores de la U n i v e r s i d a d . 

Que l a farmacia sea u n comercio l i 
b re y el p á b l i o o s a b r á entonces á que 
atenerse en l aga r de seguir en e l enga
ñ o de creer que d e t r á s de cada frasco 
hay nn f a r m a c é u t i c o , cnando general
mente no existe m á s que un ignorante 
in t ruso amparado por otro ignorante 
que solo se d i s t ingue de l p r imero por 
e l d ip loma que le o t o r g ó l a ü n l v e r s i -
dad . 

H a b r á qu ien orea, a l leer esto, que 
qu i en escribe es a l g ú n in t ruso . Si hay 
algano que a s í piense se l leva u n g r a n 
chasco, pues apar te de que abona nues
t r a l e g i t i m i d a d profesional una m u y 
b r i l l a n t e aunque inmerecida, hoja de 
estudios y quince a ñ o s de constante 
ejercicio, tenemos en la Habana compa
ñ e r o s que son testigos de mayor ex
c e p c i ó n de la constante lucha sosteni
da como Subdelegado por la mora l far-
m a c é n t i c a . 

Renuncio pues á poner m á s granos 
de arena en el der rumbado edificio de 
la farmacia cubana y le an t i c ipa las 

E L PASEO 
P E L E T E R I A 

57, Obispo y Aguíar, 
Realiza todas sus existencias 

PUBLICO A P R O V E C H E 
» H 9 3 aU 13a-30 Si 

grac ia s por la i n s e r c i ó n de estas l í n e a s 
su a tento e. s. q. b . s. m. , 

ANTONIO FAIJOO. 
( F a r m a c é u t i o o de L a Benéfica ) 

M M ñ i Sfriciilores 
Se S;E Nicolás. 

E n las elecciones celebradas el do
mingo r e s u l t ó electa l a o a n d i d u t u r a 
s iguiente : 

Freti ienid. 
D . Pedro Laborde . 

Fies 
D . B a m ó n Bianco Oar r icaburu . 

Tesorero. 
O . M a r t í n P e ñ a Rueda. 

Secretario. 
D . A g a s t í n F e r n á n d e z M o r í s . 

Vocales. 
D . J u a n de la Tor re G o n z á l e z . 
D . Manue l V a l e r a P é r e z . 
D . M a r t í n M a r t i o t o . 
D . J o e é M a r t í n e z B i ñ e r i z . 
D . M i g u e l R a m í r e z V i d a l . 
D . Garlos R a b í G o n z á l e z . 
D . S i lve r io Carva ja l . 
D . Feder ico A l v a r e z . 
D . Jac in to Toledo Oepero. 
D . H i g i n i o Toledo Capero. 
D . J o s é W a l l Recio. 
D . Narciso G o n z á l e z . 
D . J o s é De lgado H e r n á n d e z . 
D . J o s é de los Santos G o n z á l e z . 
D r . D . Francisco Aoos ta Oepero. 
D . M i g u e l F e r n á n d e z A b r e n . 

E u r o p a y A m e r i c a 

L A RIQUEZA ACHICOLA EN MEJICO 
Segfin datos oficiales, hay a c t u a l 

mente en aquel la R e p ú b l i c a 8 101 h a 
ciendas, de las cuales 3.400 t ienen como 
r iqueza p r inc ipa l el ouicivo de cereales, 
y 1 5C0 la e x p l o t a c i ó n de la i n d u s t r i a 
pecuaria. 

Las plantaciones de algodoneros as
cienden á IOS, de las cuales 70 e s t á n 
en el Estaao de Ooahalla , 23 en el de 
Verac ruz y 15 en el de Guerrero; 1 2 1 
plantaciones de cacaoteros ha? en T d -
basoo y 115 en Ohiapas. B a Y u c a t á n 
exis ten 358 plantaciones de h e n e q u é n , 
y 38 en ü a m p e o h ? . Veracruz caeata 
coa 45 plantaciones de tabaco; Tabas* 
oo con 12; O ¿ x * o a con 23, y Soaora con 
13, E n Hida lgo hay 102 plantaciones 
de magueyes de pulque; 32 en el Beta* 
do de Puebla; 17 en Méj ico, y 7 en el 
D i s t r i t o Federal . E n el Es tado de Ja
lisco existen 45 plantaciones de mez
cales productores da a lcohol que l l eva 
e l mismo nombre. Las plantaciones 
de c a ñ a de a z ú c a r e s t á n d i s t r i b u i d a s 
en esta forma: 224 en el Es tado de 
Ohiapas; 226 en Nuevo L e ó o ; 106 en 
en Veracruz , y 4 en Y u c a t á n ; 82 en 
M i o h o a o á o ; 75 eu Oaxaca; 72 en Gap-
r re ro ; 77 en Pneble; 53 en Jal isco, y 67 
en Morelos . 

E L TESORO DE L 4 REPUBLICA 
M o v i m i e n t o de fondos e n la Tesore

r í a Genera l de la R e p ú b l i c a du ran t e los 
pr imeros vein t i s ie te d í a s de Oo tobre : 

INCtBBSOS 

. . .$ Rentas de A d u a n a s 
Rentas Postales 
Gi ros Postales 
Rentas l a t e r io re s 
Rentas Va r i a s 
Rein tegros 
Juzgados Correccionales. 

1.030.036 25 
28 222 32 
39.000 00 
03 319 13 

9 657 01 
90 U 6 37 

4 059 12 

T o t a l $ 1.200 410 20 

Ex i s t enc ia en Septiem
bre 30 de 1902 1.406.730 83 

T o t a l 2.Ü07.147 03 

Pagos 
d í a s . 

EGRESOS 
doran te los 27 

850 779 93 

Exis tenc ia en caja $ 1.816 367 10 

Secretaría do Agricatura, 
Industria y Oo/nsrcio 

ESTACION C E N T R A L METEOROLOGICA 
CLIMATOLÓGICA Y DB COSECHAS, 

BO . S T I N D B LA SEMANA QUE T E R M NO 
E L 18 DE O C T U B R E D E 1902. 

L í t t r i a . — L a s l l u v i a s de esta semana 
h a i sido variables en toda la l a l a , d is -
b n b n j é n d o s e en l a forma sigaiente: Se
ca completa en e l N E de la p r o v i n c i a 
de Matanzas y a lgunos puntos del N O 
de la de Santa C la ra ; escasas en el N 
y E de l a de P i n a r de l R í o , en var ias 
localidades de l centro, S O y costa N 
de l a de Santa Clara y en el O y C a n -
t r o de l a de Puer to P r í n c i p e ; modera 
das en el N B de la de P i n a r del R í o 
S de la Habana , N E de Matanzas, al* 
ganos puntos del centro de la de Santa 
C la ra y en toda l a de Sant iago de Cu
ba menos en la c a p i t a l que fueron es
casas; y abundantes en var ios lugares 
del N y S E de la de l a Habana , SO. N 
y Cent ro de la de Matanzas y S de la 
de Pue r to P r í n c i p e , l a calda ea la H a 
bana fué 15 m[m (0,60.) 

Temperatura,— C o n t i n ú a siendo e le 
vada en toda la I s l a , excepto en " H o r 
m i g u e r o " (S O del Centro de la p rov in 
cia de San ta Clara) de donde i n f o r m a n 
que fué baja, especialmente duran te 
las noohes y madrugadas, con a lgunas 
m a ñ a n a s neblinosas á p r inc ip ios de la 
semana. E n la Habana fueron las m e 
dias: m á x i m a s 3ao6 (87°) m í n i m a 2306 
(71°) 

Caña. — Buen aspecto en todas par
tes, aunque muy per judicada por l a se
ca en todo e l N de la p rovinc ia de San
t a C la ra y algo en el S O de l a misma 
y N E de la de Mataozas. E l gusano 
Primavera e s t á causando mucho d a ü o 
á la nueva en e l ingenio "Soledad'* 
(S O de S a n t a c l a r a . ) Se haoen s i e m 
bras de frió y se prepara terreno para 
ellas en el B de P i n a r del R í o , S de la 
Habana , S O y N E de Matanzas, N y 
Centro de Santa C la ra y 8 O de l a de 
Puer to P r í n c i p e . A l g u n o s ingenios han 

empezado sus prepara t ivos para l a mo
l ienda . 

Tabaco. — E n P i n a r de l R í o y S a n t a 
Cla ra e s t á n a l t e r m i n a r las etcogiiae. 
E n la p r i m e r a y en la de la H a b a n a , 
se e s t á n t rasp lan tando ya las posturas, 
habiendo sufr ido algo por las l l u v i a s 
las sembradas en el SO de esta ú l t i m a . 
Los semilleros de l Cent ro de San ta 
C la ra no t ienen buen aspecto por esca
sez de l l u v i a s , h a b i é n d o s e perd ido a l 
gunas posturas, ae í como los semilleros 
del N O de la misma. 

Frutos « « « « r e í — E s t á n b ien en todas 
partes. L a ooseoha de maiz ha s ido 
abundante en el N B de P ina r del R í o , 
(SO y Cent ro de Matanzas; y ha t e j i d o 
grandes p é r d i d a s en el Centro de la de 
Santa Clara . B u var ios puntos se siem
bra el de la cosecha de frío y se p repa 
ra terreno para sembrar m á s . L a d e l 
arroz t iene regular r end imien to en la 
de Santa Clara . Sa e s t á cogiendo la dei 
ca fé en Sanc t i S p í r i t u s con buen resul
tado y en la p r o v i n c i a de Sant iago de 
Cuba. 

Informes diversos—^\ ganado y aves 
e s t á n bien en todas partee, exis t iendo 
aun algunos casos de pintadilla en Con • 
s o l a c i ó n del Sur y San Lula ( P i n a r d e l 
Rio . ) E n Sanot i S p í r i t u s nna descarga 
e l é c t r i c a m a t ó var ias aves en una casa 
y cerdos en o t ra . Las colonias " Q l o r l a " 
y " C o l o m b i a » 1 (Puer to P r í n c i p e ) s iguen 
m u y p r ó s p e r a s , r e c o l e c t á n d o s e actual
mente pifias y m i l l o , c o n s t r u y é n d o s e 
escobas de este ú l t i m o . 

NECROLOGÍA. 
A n o c h e , á la n n » , fa l l ec ió r e p e n t i 

namente en Casa B lanca , el coronel 
del E j é r c i t o cubano, W a l t e r M . Jones , 
qae gozaba de jus ta e s t i m a c i ó n en t r e 
sus ant iguos c o m p a ñ e r o s de armas. 

E l Cen t ro de Veteranos de la I n d e 
pendencia, i n v i t a á todos sus m i e m 
bros a l en t i e r ro , que ba de efectuarse 
á las cua t ro de esta tarde. 

Los aoompafiantea p o d r á n esperar 
el c a d á v e r f rente á la C a p i t a n í a de l 
Puerto, para desde a l l í d i r i g i r s e a l Ce
menter io de C o l ó a. 

A S D N T O S M K 
TELEGRAMA 

E l presi dente del p a r t i d o Nac iona l de 
Sant iago de Cuba, ha pasado e l tele
g rama s igu ien te a l 

"Secretario Q n b e r n a o i ó a . 
B a t a n a . 

D i r e c t o r i o Naoionab'sta a lordado so
l i c i t a r de E jecu t ivo que E tado, como 
en Habana , sufrague por ahora gastos 
servicios San idad esta o n l a d , pues 
A y u n t a m i e n t o carece recursos para 
atenderlos oumpl idamaute , á p^sar es
fuerzos e x t r a o r d i o a r i o j h « a e pa ra e l l o . 
C o n ñ a m o s h a r á n n o s j a s t i c i a . — B ' a v i . 

E L CORREO DE LAJAS Y TAPA8T8. 
E l Jaez m u n i c i p a l de SÍU J o s é de 

las Lajas ha pedido que se modif ique 
el se rv ic io de correos en aquel la loca
l i d a d y en Tapaste, h a c i é n d o s e qua se 
r emi t a l a correspondencia por el ó m . 
mbua que l lega a l pueblo á las 9 a. m . , 
á fin de que se repar ta por la m a ñ a n a . 

SBCRIB^NO AUXILIAR. 
H a s i do nombrado escribano auxi

l i a r del Juzgado de l u e t r u o o i ó n dei 
Cent ro , el escr ibiente del mismo, don 
M o i b é s M a e s t r i y L ó p e z . 

L I C E N C I A . 
Se le han concedido a l I n g e n i e r o Je

te de Obras P ú b l i c a s del d i s t r i t o de 
Santa Ciara , quince dias de l icencia , 
que u t i l i z a r á por medios dias du ran t e 
las m a ü a n a s . 

NUEVO PLAN DB ENSEÑANZA. 
H a sido autor izado e l Raator de la 

U n i v e r s i d a d , para presentar u n p l a n 
de E n s e ñ a n z a y Reglamento respect i 
vo, t an to en lo que se refiere á las fa-
caltades, como en lo conce rn i en t e á 
i n s t i t u t o s . 

NUEVO DOCTOR 
N u e s t r a f e l i c i t a c ión m u y sincera en

v iamos a l modesto cnanto laborioso 
maestro s e ñ o r T i b u r o i o A g u i r r e , por 
haber ob ten ido el t i t u l o de doctor en 
P e d a g o g í a , d e s p u é s de serios e x á m e 
nes ante e l t r i b u n a l de Le t ra s y P e 
d a g o g í a de l a U n i v e r s i d a d Nac iona l . 

L a l ec tora de la tóáia y el ejercicio 
p r á c t i c o so ver i f icaron en los dias j u e 
ves y viernes de la semana p a s a d » ; y 
el examinando fué fd l io i t ado y a l en t a 
do por los c a t e d r á t i c o s . 

Sea pues benefiaioso p*ra el fu tu ro 
e l t r i u n f o ac tua l del s e ñ o r A g u i r r e . 

CESANTE 
E l Sr . D . J a s é H e r r e r o y Otero ha 

sido separado de su cargo de con tador 
de l a A d u a n a de C a i b a r i é n que, desde 
hace a ñ o s , con s a t i s f a c c i ó n genera l ve
n í a d e s e m p e ñ a n d o , y se ha puesto en 
su l a g a r a l Sr . D . Mar iano J^ -pe rón 
que aspiraba á la a d m i n i s t r a c i ó n de la 
p rop ia A d u a n a . 

T A T C H CLUB 

Leemos en L i Correspondenaia, de 
Cienluegos, lo s iguiente : 

E l m a g a í ñ o o edificio que en el vec i 
no poblado veraniego de J s g u a e s t á 
oonstruyendo el ac t ivo Sr . D . L u i s 
F r a n k , progresa r á p i d a m e n t e . 

L a pa r te ya edificada se levanta 
majestuosa frente á la boca ó c a ñ ó n 
del Cas t i l lo , desde dondft se domina 
todo aquel e s p l é n d i d o paisaje m a r í t i 
mo y terres t re , y donde se reciben las 
paras brisas del mar de las A n t i l l a a . 

E n ese edificio—que probablemente 
e s t a r á concluido en e l p r ó x i m o D i c i e m 
bre—se i n s t a l a r á u n c ó m o d o y bien 
a tendido Hotel y Restaurant, donde po
d r á n hospedarse machas fami l i a s con 
la esoleudidez que apetezsan. 

A d e m á s , su mejor s a l ó n s e r á lujosa* 
mente ornamentado, en el cual se ins
t a l a r á un Yath Givb. para recreo de las 
f ami l i a s veraniegas y de la j u v e n t u d 
cienfueguera que desea pasar a l l í los 
ra tos de solaz que estas divers iones 
p roducen . 

M u c h o nos alegramos de este ade
lan to . 

les i i U ESTRELLA 
L o s m á s e x q u i s i t o ? / m a s s o l i c i t a d o s . 

S e v e n d e n e n t o d a s p a c t e s . — F á b r i c a : I n f a n t a , 6 2 

Telegramas por el cable. 
SERVICIO TELEGRAFICO 

D E L 

Diario de la Marina. 
AL DIARIO DE LA MARINA. 

HABANA. 

ESTADOS O I D O S 
Servicio de la Prensa Asociada 

Be anoclia 
Boma, Octubre 27. 

E L M B D I O O DBr j P A P A 

El doctor Lapponi, méiloo particular 
de S. S. el Papa* padece de apendicitis y 
sa ha declarado de toda urgencia la ope
ración que se efectuará mañana. 

De hoy 
N u e v a Y o r k , Ol3tnbre2S. 

M A S D E O L A R A 0 1 O N E 3 

En su discurso de Chicago, dijo también 
al general Wilson que los Estados Unidos 
deberían establecer el libre cambio, no 
solamente con Cuba, sino también con 
Faerto Elco, Méjico y el Canadá, como 
medida de defensa contra el comercio eu
ropeo. 

W a s h i n g t o n , O í t u b r e 28( 

O ü B S T l O I í D E L O A N A L 

En la respuesta dada por el gobierno de 
Colombia á la proposiclóa da los Es
tados Unidos de proceder á las negociacio
nes del tratado relativo al Canal inter -
oceánico, manifiesta su descontento res
pecto á ciertas clánsnlas del protocolo 
que deben servir de lases para el trata-
de; aunque no se niega á hacer el tratado 
aplaza indefinidamente la fecha de su ne
gociación deñaitiva. 

O o l ó n , Ootubre 2S 

P L A Z A E B O D P E R A D A 

Anunciase qae las fuerzas del gobierno 
colombiano han atacado la plaza de Q/aib-
do que ha estado durante varios meses 
en poder de les revolucionarios que han 
sido echados de olla. 

Méjioo, Oc tub re 28 

N U E V O S V O L O A N B 3 

Ha caído durante los pasados dhs nna 
gran cantidad de cenizas en varias pac
tes de los Estados de Tabasso y Chiapas 
7 se cree qne la montaña cerca de Paien-
qno ha sido convertida on un volcán que 
está on actividad-

Anunciase también do San Cristóbal do 
las Casas, qno la montaña más elevada 
de la Sierra de Guadalupe, está arrojando 
l'amaa y humo, ñor enyo motivo están 
llenos de terror les habitantes do todos 
los pueblos cercanos-

Las cenizas esenrecieron al sol y tam
bién cayeron sobro los Estados do Chia
pas y Vsra^ruz. 

Las detonaciones subterráneas y los 
temblores de tierra aumentan el pinico 
do los habitantes. 

N u e v a Y o r k , Oc tub re 28 

E L M O l i R O O A S I L H 

Procedente de la Habana ha llagado á 
este puerto el vapo? "Morro Ci5tle,, do 
la linoa do Ward-

L A N A V A R R E 
Según cablegrama réoibldo por los ee-

ñorea Bridat Mont'roa v Compañía, el va
por correo francés L a Navarre, qno salló 
de este puerto el día 17, llegó á la Coruña 
sin novedad en la tarde do ayer 27. 

E L MASCOTTE 
Esta mafiana fondeó en puerto proco-

dente de Cayo Hueso, el vapor amedoano 
Mascolle, con carga geoeral y 3J pasaje
ros. 

E L V I G I L A N C I A . 
E l vapor americano de este nombre en

tró en puerto hoy, procedente de Veracruz 
y eeoa as, cou carga general y pasajeros. 

H A V A N A 
El vapor americano Havana salió ayer 

tarde para Veracruz con carga y pasa
jeros. 

BASE-BALL 
F B E S I O B E V B f i i N O 

SSGüNDA SBRtB 
DÉCIMO OUAE10 MATCH 

E l deea f ín de ayer, fué un des&atro 
para el c l u b Eabanista , 

Sn con t ra r io el Almendaritta apro
v e c h é el desconcierto d é l a novena ro
j a , y a b u e ó del bat de una manera des
piadada , h&sta el ex t ramo de anu la r 
por completo l a e fec t iv idad de Boyer , 
e) piteker por excelencia. 

Les a tu loe VCOIÍR j u g a r o n muy bien 
y reallBaron e x p l é n d i d a s jugadas . 

H e a q u í el soore del juego: 

Habanista B. B , C, 

JUGADORES. 

M. Pratsrf 
A. Arcano If 
V. González 2a . . . 
R. Calzali l la o . . . 
L . Padrón 3 ' b . . . . 
R. Valdéa cf y rf . 
A. Molina l»b 
(J. Royer p. . 
B. Carrillo sa 

Totales 29 2 

-

Almemlarista B. B. C 

JUGADORES. 

G. Gelahert rf. . . . 
S. Valdés2 ' b 
A. Cabrera 1" b . . . 
R. Garcia c 
E. Prats 3' b 
M . López If 
J . Muñoz p 
L . Bustamante ss. 
M . Martínez cf . . . 

39 13 11 2711' 4 Totales 
ANOTACIÓN P O R E N T R A D A S 

Babanista. . - . 1 - 0 0 -1-0-0-0 0-0=r 2 
Almendir . s la . 0 0 0 - 1 - 7 - 1 0 l . x = 1 3 

S U M A R I O 
Sto'en base: por Gelabert, S. Va'.dós, 

Garc ía y Padróo ; Tion bise hits: Almenda-
rista 2, por García y López; Doubk play: 
Almeodarista I , por Valdós, Bustamante y 
Cabrera; Innings jugados por los piicMrs: 
Muñoz 9, Royer 8; Wts d idosá los pitchers: 
á Mnñ z tres de una base, A Royer once de 
nna base y 2 de do?; Struck outs: por M u 
ñoz uno, á R. Valdés; p i r Royer tres, á S. 
Valdés, Cabrera y Martínez; Callcd balls: 
por Muñoz cinco, á M. Prats, Arcano, Pa 
drón 2, y Molino, por Royer tres, á Gela
bert, Cabrera y V̂ . Prat?; WddpUchtr: Mu
ñoz 2: Tune. 2 horas; Umpires. de homc, 
Padrón, de bases, Royer; Be cgados: Ca
ballero, Ciespo y Pórez. 

ISECABO MONETáRIS 
C A S A S D B C A M B I O . 

Plata e s p a ñ o l a . . . . . . 
Ca lder i l l a . . . . , 
Billetes B. E s p a ñ o l . . 
Oro americano contra 

español 
Oro americano contra 

plata española 
Centeoes 

En cantidades 
Luises. 

En cantidades. . . . . 
El peso americano en 

plata e s p a ñ o l a . . . . 
Habana, Octubre 2 

de 7St á 78! V. 
de 78 á 79 V. 
de 4 i * 44 V. 

| de 8} á 94 P. 

| de 38 á 384 P. 

á 6.72 plata, 
á 6.74 plata, 
á 5.36 plata, 
á 5.JS plata. 

I de 1-38 á 1-384 V. 

3 de 1902. 

CASA DE PEESTAMOS 
T X"7" n i T > f \ en'todas cantidades, so 
JLiN ü i i V v J L're alhajas y valores. 

INTEKfiS MÓDICO. 
N E P T U N O , 3 9 y 4 1 

A n t o n i o A l r a r n d í a e y C w t j p ^ . 
g/Oí v.'6a---,l Ot 

L O S H O T E L E S 
H O T E L " I Í T G L A T ¿ I R B A ' " 
Dia 27. 

Salidas—Señores don Camilo G. C á m a r a 
y famila, N . Campos Palmi. Juan Campos 
y señora, Roque Campos Palma y Alonso 
Molina. 

E O T B 1 . * ' T J E l » E G r i l A F O " 
Dia 20. 

Ent radas—Después de laa <ince de la 
mañana. « 

Señorea don A. W. Wa'drnann, í l enry C. 
Herdman, de Chicago; A. T . Dawer, l ien-
jaroin Taylor, Martín Servia. 

H O T E L P A S A J F * 
Dia 27. 

Kniradas—Dospaés de las once de l a 
mañana . 

Sonoros don Carlos M . de Céspedes, de 
Marlaoao; Sixto E. Lecnona, de Matanzas. 

Dia 2g 
Emradas--Hasta las once de la m a ñ a n a . 
Sañorea don vv. p . Priert, de I lastford; 

W. W. Hocbaday, de Savanaoh. 
H O T E L " F L O R I D A " 

Dia 27.—Entradas. 
W . G. Ryckman, Nueva York. 

COMUNICADOS. 

C E N T R O E S F l R O L 
SBORETARÍA 

Por arnerdo d« la presidencia se convoca A los se
ñora» socios de esto Centro, para la junta general or 
diñaría rorrí»spondiente «I rué» en ciuso, que hahrá 
de r-elelu-arse el diu-íOdel actual á la» siete y media 
de la noche—TIal>ana 2S de Octabre de lOCv!—Mignel 
Vi va neo, Secretario, ICM 2d 26 at-27 

ESTRELLAS 
De flores 

7 de todos les 
imitando naturales última novedad 
estilos que vendemos muy baratas. 

Las de Biscuity porcê nas en todas formas y 
calidades á cualquier precio, por estar llamadas 
éstas á desaparecer. 

9 ? F I N D E Sia i . ( 
SAN RAFAEL, 21, Esq. a AGUILA. 

¡VÉASE NUESTRA GRAN EXPOSICION! 
CORONAS 

Vapores do travesía. 

General Trasatlántica 
DK 

VAPORES COBREOS FRANCESES 
B a j o c o n t r a t o p o s t a l c o t í e l Gtofeiar-

t o F / a n c ó a . 
Para V E S - A C R U T ; directo 

Saldrá para diflio pnerto eolire el dia ^ da No-
vierabra el rápido vapor fraTic.é«i 

LA NORMANDIE 
c a p i t á n V I L L B A U M O B A B 

Admite carga h Hete y pasajeroa. 
Tarifas oiay reducidas cou ' conoci tnionron directo» 

de todas lae cindadew imporlautef de Francia y Ka-
ropa. 

I.o« vapores de esta Compaiiia signen dando á los 
peñored pasajero!» el esmerado trato <|iie tanto tienen 
acreditado. 

De máfi pormenores informaran sna coneignataríot 
Ul i lDAT, MOT ROS y C'1, Meicadeiea .Vo. 

H-23 

VAPORES CORREOS 
t la CupaÉ ̂ Ül Trasalláoticif 

A N T E S D E 

ANTQmO_LOPEZ Y Ca 
Eí. VAPO» 

ALFONSO XII 
c a p i t á n F E R N A N D E Z 

Saldrá para Verarnr/. el 1 de Novioml>re k las cua
tro de la tarde, lie valido la con eerondencia pública. 

Admite «arira y pasaderos para nifho pnerto. 
Jjoa hilletes de pasaje sólo se despachan hasta las 

diez del dia de salida. 
I.ai< pólizas de carga se tirtnarán por el Consignata

rio antes de correrlas, sin enyo requiaifo serán nnlas. 
Rerito carga á Ixvrdo liaslíi el dia 3. 
N()'rA.--K8ta Compañía tiene abierta nna póliza 

flotante , así para esta linea como para todas las de
más, bajo la cnal pneden aset;ura)!<e todos ios efectog 
que se embaí ([lien en sus vaporea. 

lilamamos la atención de los señoras pasajeros ha
cia el arl icnlo 11 del Ketrlamento de pnsajes y del or
den y régimen Interior de los vaporea dH esta (.'om-
paínu, el cual dice asi: 

"Los pauajeros deberán escribir sobre todos losbnl-» 
tos de sn equipaje, sn nomqre y e| pnerto de destino, 
eon todas sns letras y con la mayor claridad '' 

Î a Compañía no admitirá bulto algnno de eqnipaje 
qne no lleve claramente fst.anipado el nombre y ape
llido de sa daf fio, asi romo el del puerto do destino. 

De más pormenores impondrá su consignatario 
M CALVO, O F I C I O S '¿8, 

B L V A E O R 

MONTEVIDEO 
ü a p i t á n ü r a o 

Sa ldrá para 

F t o . I t i m ó n , C o l ó n . S a b a n i l l a . 
C u r a z a o . 3». C a b e l l o . I<a GJn&yra, 

C a r ñ p a n c , T r i n i d a d . P o n c o . S a n 
J u a n de P t e . S t u o . L a o P a l m a s 

de» O r a n C a n a r i a . C á d i x 
v B a r c e l o n a 

el t He Novipmbrp á las cuatro de la tarde llevando la 
cor responden Í:ÍR púbür a. 

Admit« pasajeros para Pnerto Limón, Oolón, Saba
nilla, Curazao, Piterio Cabello y la (I n aira y carga 
general incluso tabaro, para lodos los pnerlos de sn 
Itinerario y del Padftlto y para Maracaibo ron tiaa-
bordo en Curazao. 

Loa billetes de pasaje sólo serán expedidos hasta 
las diez del día de salida. 

Las pólizas de carga se firmarán por el Consignata
rio antes de correrlas, sin enyo reqnisito serán nnlas. 

Se reciben los docomentos de embarque hasta el 
día IV y la carga k bordo hasta el día 3; 

NOTA.—Esta Compa&ia. tiene abierta nna póliza 
flotante, asi para esta linea como para todas las de
más, bajo la cual pneden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen on sus vapores, 

Llamamos la atención de los señoras pasajeros bar
cia el articuio II del Keglamento de pasajes y del or
den y régimen interior de loa vapores de esta Compa
ñía el cual dice asi: 

"Los pasajero» deberán escribir sobre todos losbnl-
tos de su equipaje, sn nombre y el pnerto de destino, 
con todas sns lotraB y con la mayor claridad." 

L a ('ompañía no admitirá bultx» algnno de equipa
je que no lleve claramente eeiampadn el nombre y 
apellido de sn dueño, asi como el del pnerto de destino. 

De más pormenores impondrá sa consignatario 
M. C A L V O . O F I C I O S 28. 

Aviso á los cargadores. 
Esta Oompañía no responde del retraso ó extravio 

qne sufran los bnltns de carga q n e no lleven estam
pados con toda claridad el destino y marcas de mer
cancías, ni tampoco de las renlamaciones qne se hagan 
por mal envaae y marca de precinta en los mismos, 
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Empresas Morcantiles 
y S o c i e d a d e s , 

Empresa Unida de Cárdenas 
y Jácaro. 

B B ü R R T A I i l A 
La Directiva ea señalado el dia 31 del corriente, á 

las doce, para qne tenga efecto <»n lo» altos de la ca
sa calle do Mercaderes n'irnero 3H, Raneo del Comer
cio, la Jnnta (i^neral ordinaria en la qna se dará 
lectura á la Memoria con qne presenta las cnentas 
del año social, vpncido en -W de .Linio iiltimo, y al 
presupuesto de gastos ordinaríoa para el año de 1903 
h litOI. y se procederá al nombramiento de la ('omi
sión que habrá do glosar aquellas y examinar óste, 
as como á la elección de cuatro señorea Dirpctore». 
Advirtiéndose qne dicha Jnnta se celebrará con 
cualquier que sea el número de conenrrentes: qne ese 
día no habrá t raspaso de acciones ni pago de divi
dendos; podiendo desde luego loa señores accionistaa 
ocurrir a la Secretaria de la Empresa por la M<in>o-
ria. 

Habana IT de Oc tnlire da 1902.—E3 Secretario, 
Francisco de la Cena, TM.ifcí V< OLH 

E N D R O G U E R I A S Y B O T I C A S 
t A C U R A T I V A , V I G O E E Z A . M T a T H B C O N S T I T C T T B N T B 
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Octubre 

Mfirttís 

ENTRE PAGINAS 
XJna hoja de 

zni Almanaque 

Primer desembarco de 
Colón en Cuba* 

BÍ 12 da O o t a b í e de 
1492 d e e o a b r i ó O o l ó a e l 
ISaevo Mando , qae ooo 
e m p e ñ o boeo&ba y foé 
el beimoeo saefio, ooo-
ve r t i do en rea l idad , de 

« a v ida , la g lo r i a de ea nombre y e l 
t r i o n f o de EspaQa. S iga io d e s p u é s na
vegando ia escaadri l la , compuesta de 
las carabelas ¿tonta Ai a r ia P i a d r 
N i ñ a , y al anocfaer del s á b a d o 27 ' <-
prop io mes d i v i s ó el afor tunado n a n u 
noa r e g i ó n cuyos l í m i t e s se d i l a t aban ec 
e l O c é a n o , y t a n a l ta que eos cumbres 
le p i r eo ie ron perderse entre las nubes. 
£ s a r e g i ó n , velada entre las brumas de 
l a noche, era Ouba. E n ella dieron fon
d o las carabelas a l amanecer del 23, en 
l a embocadura de un r ío al que Uo lón 
peso por nombre S i n Salvador . 

Dejemos h t b ar á l a h i s to r ia so
b re el p a í s á que l legaban en t a n 
fausto d í a las caves e s p a ñ o l e e . 

Frondosos bosques de palmeras y 
var iados á r b o l e s — d i c e u n h i s t o r i a 
dor ,—daban sombra á l a corr iente oria-
te l ina de aquel r ío . L a c r e a c i ó n pare
óla haber agotado sus esfuersos en 
adoroar el e s p l é n d i d o p a í s que por a l l í 
fia e x t e n d í a hasta el horizonte. Beani-
xná rooee de repente ojos y ooraeones 
a ó n entr is tecidos por la desconsolado
r a soledad y e x p l o r a c i ó n de marea des-
conocidos. 

E r a equel n n verge l , accidentado en 
unas partes, l l ano en otras, florido y 
opulento do v e g e t a c i ó n en todas. L a na
tu ra l eza of rec ía en aquel pun to sus 
pompas m á s lozanas á los audaces n a 
vegantes, como trofeo del mundo v i r g i 
n a l quo d e s c u b r í a n . T ier ras fecundas, 
n n c l ima s u a v í s i m o , ex t r f tñus y encan
tadoras aves, desconocidas plantas , 
palmas mpjestuosas. 

Cuba l l a m ó ü o l ó n á l a t i e r r a descu
b ie r t a , por un der ivado de la voz Cu
b a r a á t , con que la designaban aun 
hab i tan tes . 

D . Diego C o l ó n , qoe d e s p u é s de la 
nacerte de su padre, gobernaba las I n -
Ú'ÜPÍ e n c a r g ó en 1511 la conquis ta de 
Uaba a l c a p i t á n D . Diego Velazqaez, 
qoe para real izar la , d e s e m b a r c ó ron 
800 hombres iun tos en Baracoa, donde 
e s t a b l e c i ó las bases de la c o l o n i z a c i ó n 
de l p&ís, fnndaedo ó haciendo fundar 
fina sus p r i m i t i v a s poblaciones, que 
fueren Baracoa, Bayamo, Sant iago de 
Goba, Pnerto P r í n c i p e , Sanoti S p í r i t n s 
j l a Uabace . 

R B P O R T E E . 

El DF. GÜMÉ AlUsíepí 
E l Un; se honra á s í mismo al 

enaltecer hoy en sos p á g i n a s la perso 
n a l i d a d , de todos quer ida en la Haba-
Da, y p r inc ipa lmente de todos los qoe 
oocsagran sos tareas á la rnda labor 
de la prensa, del D r . Gonzalo Ardate-
g ü i , m i amigo m u y quer ido , á quien 
conozco desde sus oQos juveni les , cu 
yes progresos en las cienoias m é d i c a s 
he seguido con oneciente i n t e r é s y de 
cuyes t r iunfos roe he envanecida acaso 
m á s que si fuesen mios propios. Y se 
honra este semanario con cee t r i b u t o a l 
hombre estadiosc, que con perseveran
te e m p e ñ o inves t iga y sigue los pro
gresos de la Medic ina en el mnndo, 
ahen que t k n e un nombre i l u s t r e y un 
concepto bien ganado, lo mismo que 
cuando ee enoontraba en los o^mienzoe 
de su carrera, porque no hay para el 
per iodis ta e a t i s f a c c i ó o mayor que la 
de enaltecer á nn c e m p e ñ e r o que ee 
die t iogoe en ena t rabf jop; y oompafiA 
r o nuestro es Gonza'o Aró<>tegui, el no 
en las columnas de E l Hogar, en lae 
p á g i n a s de las p e r l ó d i o o s c ien t í f icos de 
la L l á b a n a . Sus trabajos, sobre todo en 
la Keviita de Medicina y Oirvjív, son 
l e í d o s con l a a t e n c i ó n que reclamao 
eos atinadas otservacionep, y m á s de 
una vez han sido objeto de oicaa y a la 
banzas de ios m á s i lustres hombrea de 
ciencia de otros p a í s e s . 

N o es cosa de que ya , profano en la 
ciencia de los H i p ó c r a t e s y Galenos, 
hega deducciones aoeroa de esos tra
bajos, f a l t á n d o l e s la base que da el 
dominio de lo qoe se t r a to ; pero puedo 
asegarar, con el tes t imonio de p e r i ó d i 
cos profesionales qae he l e í d o , que su 
conferencia acerca de ' ' las enfermeda
des evi tables en la Habana y la higie
ne in ternaoioDal , , ' dada e l 18 de Fe
bre ro del presente a ñ o en el Oongreeo 
Sani ta r io lu t e rnao loaa l que se c e l e b r ó 
en esta c iudad , fué objeto de a laban-
zae, tan grandes como merecidas, por 
muchos de los i lustres prcfdsores que 
formaban parte del Congreso y comen
tada favorablementeeo l a prensa m é 
d ica de Europa y A m é r i c a , 

L a t r a d u c c i ó n que hizo á nneatro 
id ioma de l estudio publ icado en i n g l é s 
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LA MÜJE11 FATAL 
Kcteli bisteríeo-sotii) 

POB 
CA RO L n r j Ui J m y i u o 

(Eara nore'a, píiMicada roí la síf» nfitorUl i * 
W n u . d , M T#ÍI<Í<» <>« la "Jlpdtm» Poeii»'', Obi»p# 

iCouiicuaoisa)' 
¡ U n a macbaaba muer ta en e l mo

mento de ent rar yo en aquel lagar! ¡L» 
h a b í a l l evado yo el g é r m e n de l a t e r r i 
b le enfermedad qoe h a b í a ma tado á 
m i bienhechora y me perdonaba tan 
só lo á m i l 

Mía ojos t a m b i é n se l lenaron de lá-
g r i m r s . 

Botonoes la mujer e n j u g ó loe i u y o s 
y a n a d i ó : 

—Vanaos, no llores, t r a to de ponerte 
p ron to buena, porque necesitamos de 
t í . 

— i P a r e q u é ! — p r e g u n t é . 
L a mujer m i r ó en to rno suyo y bi>jó 

la voz m á s a á n . 
—T6 no oos ooncc8a,—dijfi;—somos 

Rna c o m p a ñ í a de m ú s i c o s ambalao 
les . 

M i mar ido toca el vio'oncelfo, uno 
oe nuestros hijos el v io l ío , y n n ciego 
que va ooo nosotros, la flinta. Y o ras-
rnÍ ! fgUl t , a r r a 00mo pue(i0' F F i o r e l l a , 
cnes t ra bi ja , cantaba o p c i o n e s q u é 
ú a b a n mucho gasto, 

por J av i e r C h r r o i , respecto de l t r a ta 
miento de la fiebre amar i l l a , es o t ro 
de les t rabajos del D r . A r ó e t e g u i que 
han ten ido el p r i v i l e g i o de a t rae r so
bre su persona' la a t e n c i ó n de la pren
sa m é d i c a , 

l í o ee, empero, de esos t rabajos de 
lo que quiero hab la r ahora, sino de la 
personal idad de l joven doctor , á cuyo 
cargo se ha l l a , desde baoe a ñ o s , la 
plaza de m é d i c o de l a Oaea de Mater 
n i d a d y Beuefleencia y que t iene, en 
las enfermedades de la infancia , en 
especialidad. 

L a P a t r i a del LagareQo, la A v e l l a 
neda, Peyre l lade y A u r e l i a Oaet i l lo , 
de A g r á m e n t e y Va rona , lo v i ó naoer 
el a ñ o de 1809, y lejos ó cerca, v i v e en 
e l la , con e l e s p í r i t u y el deseo. Gonza
lo A r ó e t e g u i es nn Qamag(i*yano, que 
orgul loso de l a t i e r r a en que tuvo su 
(*noa y p a s ó su n i ñ e z , quis iera ver la 
feliz y p r ó s p e r a y r ioa oocr.o lo fué en 
ics a ü o s i no lv idab l e de su in fanc ia . 
L a p r imera enseQaosa y el b»oh i l l e r a -
to a l l í los e s t u d i ó . F u é d i s c í p u l o , como 
Enr ique J o s é Va rona , de los Escola
pios, que a l l í t u v i e r o n un Colegio de 
Segunda Busefianza. B u la Habana 
e s t u d i ó Medic ina , y en M a d r i d se gra
d u ó B a c e e i v a c í e n t e de Licenciado y 
Doctor . Poco m á s de v e i n t i ú n afloa 
t e n í a a l recibirse de m é d i c o y no l le
gaba á v e i n t i t r é s onando se d o c t o r ó . 
Tres a ñ o s de estudios profcaionales en 
P a r í s y las v i s i t as á las principales 
C í n i c a s americanas han ensanchado 
sus oonooimientos y aumentado su au
t o r i d a d . Su perseverancia en el estu
dio de l ibros y revis tas de medieina y 
o i r e j í a lo t ienen a l d í a en todos los 
adelantos de la « i eno ia . Gonzalo A r ó s -
tegui , para e l estudio y la invest iga
c i ó n , es el es tudiante celoso que no se 
abandona á l a molicie, sino qoe persi
gue los conocimientos humanos, para 
a s i m i l á r s e l o s . 

8 u examen eo e l Doctorado, que rea
l izó en M a d r i d , oonst i tuye uno de loa 
mayores t r iunfos de su carrera ; como 
que bajo la Presidenci* del ins igna 
profesor D r . Maestre de San Joan , 
formaban el t r i b u n a l los doctores San 
M a r t í n , Uastro, YaCez y Santana. El 
tema que d e s a r r o l l ó en so memoria fué 
éftte: " l a corea en ens relaciones con el 
rec mat ismou. T u v o en ese acto de prue
ba respuestas oportunas á todas las 
observaciones que se le h ic ie ron , y su 
t r i u n f o r e p e r c u t i ó en aquella prensa y 
l l e e ó hasta noeotros. 

T a i es el ins igne m é d i c o , el reputa
do especialista, el infa t igable colabora
dor de las revistas profesionales. A su 
Indo, bajo so propia oorteza, e n c o é a -
trs.ee el hombre cu l to y afable, que con 
su eooriso bondadosa, con so palabra 
fácil y a t rayente y oon la bondad iona 
ta do su c o r a z ó n , sabe atraerse la s i m 
p a t í a v el aprecio de cuantos lo cono
cen. Y si el m é d i c o joven infunde res
peto, el cu l to caballero, el digno ciada 
d a ñ o , el excelente amigo, a t rae y sedo-
ce con ¿u t r a t o y ee hace querer de 
coantos lo oorocen, admi ra r de cuantos 
los escuchan. T si entramos en l a v i d a 
p r ivada del m é d i c o y el onhallero. y lo 
vemos en e) eeno de su excelente fami
l i a , entre su noble y d igna esposa, la 
s e ñ e r a dofia Fe l ic ia Mendoza, y sos 
encandores hijos, nos descubriremos 
respetuosamente, porqne eo hog^r es 
un templo dondo el amor y las v i r t u 
des reolbe a d o r a c i ó n . 

J o s i E . T E I A T . " 
( B i Hcgar . ) 

Croniquilla 
Una protesta 

K o r i q u e H e r n á n d e z Miyares , ó Uer-
t á n f;e Enriques, publ ica ayer tarde en 
L a PUauéión algo qae la prensa seria 
co debe dejar en el sileooio y que, por 
parte de los qae escribimos eo el DÍA 
RIO DK LA MAEINA , y sobre todo los 
que ejercemos en él l a c r í t i c a t ea t ra l , 
exige una protesta. 

D i c e que Baperanta Pastor le ha d i 
r ig ido una car ta , e n c a r g á n d o l o que la 
despida del p á b l i c o ; lo cual es cosa co
r r ien te y n a t u r a l , y agrega que iban 
dent ro de la carta un c e n t é n y tres pe
gos en plata , con e l ruego de que lo 
aceptase, upara que en medio de eetop 
calorea refrescase en su nombre , " y es
to ya co es n a t u r a l . Y agrega, que con 
s i d e r á o d o e e ofendido, p id ió explioacio-
nea al s e ñ o r padre de la j oven t ip l e , y 
é s t e le m a n i f e s t ó que de i g u a l manera 
h a b í a procedido coa otros . Y esto t í 
que const i tuye una ofensa para el pe
riodismo, con t ra la que debemos pro
testar, á lo menos en lo que respeta al 
DIARIO DB LA MABINA, porque, la 
ve rdad es qoe aun cuando por su talen
to , eo g rac ia y sus f ü c u l t a d e a , d is f ru ta 
de un buen sueldo como ar t ia ta la se
ñ o r i t a P a s t o r — t o d a v í a d i g á m o e l o oon 
franqueza—no gana l o baetante para 
pagar los elogios que deeinteresada-
mente le hemos t r i b u t a d o . 

Y que cons t i tuyen una deeda qae 
para los de esta casa solo se paga oon 
una i n c l i n a c i ó n de cabesa ó una l igera 
sonrisa, pero nunca con dinero. 

Tienes u i a bonita voz; la hemos 
oido mient ras delirabas; pues bieo, to
m a r á s el puesto de Fiorel la . 

As í no lo habremos perdido todo , y 
a á n q u i z á s ganaremos, porque t á eres 
m á s bon i ta que nuestra h i j a . 

l í o te pregunto por q u é estabas en 
el fondo de aquel barranco n i qu ien 
eres; por o t r a par te , en un mes que es
tas oon nosotros y viajamos, se ha he
cho mucho camino, y fii te buscasen no 
te e n c o n t r a r í a n . 

—Nadia me b u s c a r á — r e s p o n d í — e s 
toy sola en el mundo. SieL.o no haber 
encontrado la muerte en el fondo de 
aqoel bar ranco, pero ya que Dios quie
ra que v i v a , h á g a s e au v o l u n t a d . Y ya 
qne por m i cu lpa vues t ra h i j a h a 
muer to , yo o c u p a r é au puesto. 

Hab laba as í , porque firme a u n en l a 
idea de hacer perder mis huel las , no 
p o d í a encont rar mejor o c a s i ó n . 

i Q u i ó n me b u s c a r í a bajo los despo
jos de la pobre can ta t r i z FiorellaT 

L a mujer , a l o i r qne yo era l ib re y 
qoe aceptaba sus proposiciones, me 
b e e ó con g ran e f a s ión , m u r m u r á n d o m e 
a l oido: 

— Me devuelves l a v ida , porque, en 
e l C S P O de que b u b i e í e s rehusado, m i 
m a r i d o , y a caneado de t u l a rga enfer
m e d a d y a i rado por la p é r d i d a de f i o 
r e l l a , i u r ó m e que se v e n g a r í a en m í . 

— iOh , D i o s m í o l — i n t e r r u m p i ó Ma
r í a a t rayendo oon e fus ión á Blanca ro
bre su p e o h o . - i H a b í a s , puea, c a í d o 
en manos de n n malvado? 

B u " E l Louvre" 
M i quer ido amigo Garlea Salas, 

Salitas, oomo le l lamamos los que le 
conocemos y queremos por sus bellas 
prendas de c a r á c t e r , que asociado á 
M a n u e l L ó p e z y G o n z á l e z , d i r i ge con 
su peculiar acier to l a nave de ese he r -
moe t r a s a t l á n t i c o que se l l a m a " H o t e l 
y Res taurante E l Louvrt", y en el qne 
todos los a t r i b u t o s de l a mar ina se os -
t e n í a n en sus salones como para decir 
á qu ien entre en el barco que navega
r á oon vientos bonancibles, alo va ive 
nes n i incomodidades, hasta l legar a l 
Puer to de la S a t i s f a c c i ó n , o b s e q u i ó 
ayer t a rde con n n suntuoso banquete 
á dos soldados de l a Prensa, que en 
el la se l l aman üonde K o t í i a y E u t t a -
quio Carril lo ó Reportar, y en i a v i d a 
social ANIOBTO V A L D I V I A y JOSÉ E . 
T&IAT. 

Ese banquete da Sal i tas hacia des 
modestos cronistas habaneros ha s ido 
el p r ó l o g o , por dec i r lo a s í , de otros 
que se propone dar á sus amigos— 
a q u í lo son todos—y c o m p a ñ e r o s en el 
periodismo, en que t a m b i é n figuró el 
s i m p á t i c o d u e ñ o de E l Louvre- ho te l y 
res tauran t que en todo t iempo ha dis
f ru tado de mereoido o r é l i t o y que hoy 
ha l levado é s t e á su m á s a l to lugar , 
gracias á la competencia de su copro
pietar io . ¿ Q u e c ó m o fué el banquete! 
Excelente, e x c e l e n t í s i m o , casi casi re
gio, y eso que se obsequiaba á dos de 
m ó c r a t a s de la prensa y á un s i m p á t i 
co colega de l obsequiante, á don F e l i 
pe G o n z á l e z , c o n d u e ñ o á&l Lauore, café , 
del ca fé de Tacón y de l hote l y restau
r a n t de Ing laUrra . | L a prnebat A q u í 
la t ienen ustedes, en la l i s ta de los 
manjares servidue: 

Iluitres. IIox d'wuTiei. 
Coneommé génois. 

Risfolig de volaillea. 
Fargo h V Aurore. 

Cailles é la Perigord 
Filet de veao avec légame» 

Aspergee de Luüeck. 

O L A C E S ASSORT1ES 
Fruits de aaison. 

Fromugeti. 
C A F E . — C l t l A I i E S . 

V i r s 
XEKEZ—Mol ina ? Ct 

l'OMMARD.—Albert Morot 
M O S E L — J . W. Meiiachtlíeur 

Cl lAMl'AONE.—G. I I . Mona .J C? 

E l cocinero d«i Louvre podra no os
tentar e l cordó.% czul de los p r í n c i p e s 
de la cociu ; pero bien ganada t iene 
la condeooriÉüióu, porque lo que es t í 
tulos y m é r i t o s para l l eva r l a los t iene 
oomo el pr imero. Y ooo eso, no h a 
blemos m á s de t a n e t t p l é a d i d a comida , 
y o c u p é m o n o s a lgo del hote l . V a l d i 
v ia y yo vibitamoa sos e s p l é n d i d a s ha
bitaciones, regiamente amuebladas, 
fresoas y c ó m o d a s , donde e! aire, qae 
es el p r i n c i p a l elemento de v i i a en es
te pueblo, puede en t ra r y salir s in qae 
se lo estorben paredes y tapias, y don
de los b a ñ o s t ienen confort y l a e l e 
gancia que para s í qu is ie ran las m á s 
ucreditadas casas qaa á esa ramo se 
dedican, y hay, por ende, un persooal 

apto y servic ia l oomo posos para aten
der á los h u é s p e d e s . 

E u suma, que E l Louvre, hote l , es 
d igno hermano de l Louvre, res taurant , 
y Sali tas el p ro to t ipo de la a m a b i l i d a d 
y el agrado. 

DE MARIANAO 
S e ñ o r D i r e c t o r de l D I A R I O DB LA 

MABITA. 
E l objeto p r i n c i p a l de esta oorres-

pondenoia s e r á el da r cuenta á mis 
b e n é v o l o s lectores de los trabajos que 
viene haciendo, oon e l m á s plausible 
esfuerzo, el doctor M a n u e l He r r e r a 
para la c o n s t i t u o i ó n de una sociedad 
a g r í c o l a , qne se d e d i c a r á p r inc ipa l 
mente a l estudio de cuantos medios y 
formas de cu l t ivos puedan propender 
á nuestro progreso y desarrol lo , i n d i -
oando las especies m á s luc ra t ivas y 
sus mejores mercados, abonos, mejo
ras de terrenos, etc., y en zootecnia 
todo cuento interese á c r í a s y haga 
posible el incremento ds el las entre 
nosotros para logra r mejores carnes 
que las impor tadas , en reses y aves, y 
los huevos que tan to se desean por su 
exquis i ta c o n d i c i ó n y frescura, sobre 
todo d e s p u é s de haber pasado pe r ío 
dos en que só lo nos era dable e l con
sumo de los americanos, t a n atrasados 
oomo i n s í p i d o s . 

A la carea de l doctor Her re ra , se
cundan los s e ñ o r e s O l o a r d o , ü r u z , 
doctores H e r n á n d e z , Segura y Cabre
r a y Bai lo , y es de creerse que á p r i n 
cipios del p r ó x i m o mes, ya quede or
ganizada del todo la Sociedad, y ee 
e s t é publ icando el p e r i ó d i c o — q o e s e r á 
el medio que a d o p t a r á n — p a r a d i fun
d i r loe pr inc ip ios y e n s e ñ a u z a a que se 
proponen en la forma dioha, enya pu
b l i cac ión se r e d a c t a r á por los asooia-
dos y a lguna o o l a b o r a o i ó o , pero siem
pre en el lenguaje fácil y seuoillo que 
pueda ser entendido y apl icado por el 
labriego m á s rudo, huyendo en todo 
oaso no só lo del tecnicismo, s í que 
t a m b i é n de la forma ampulosa y re-
busoada. Por medio de esa r ev i s t a se 
e v a c u a r á n cuantas consultas se bagan 
de onl t ivos , abonos, mercados, etc., y 
e l ag r i cu l t o r t e n d r á c u á n t a ayoda ne
cesite para el mejor t é r m i n o de sue 
cosechas. 

No puede, en verdad , eu estos t i em
pos hacerse nada m á s ú t i l , m á s p r á c 
t i co y de m á s i n t e r é s para nuest ro fo
mento qne lo pensado por el doctor 
Manuel Her re ra , que si otros t í t u l o s 
no tuviese, é s t e le s o b r a r í a para atraer
se hacia é l todas las S i m p a t í a s , no 
só lo de este t é r m i n o , sino de toda l a 
I s la , pnes, o t r a de las tases, m á s reco
mendables y s e ñ a l a d a s de la Asocia
c ión que pretenden, eo su un ive r sa l i 
dad . 

Y o no le h a b r é de escat imar , n i m i 
aplauso, n i mi humi lde , pero sincero 
apoyo. A d e l a n t e . 

U n esta comarca, y p r inc ipa lmen te 
en B i n t a y Wajay , es grande el m o v l -
mieuto y los prepara t ivos para las 

siembras de tabaco, h a b i é n d o s e agota
do por completo los semillercs mejores 
que a q u í se t e n í a n , y siendo el de m á s 
p r e d i l e c c i ó n por los cosechero?, el de ' 
s e ñ o r G a i t á n que l o g r ó m á s de c ien 
posturas. 

Oomo l lueve mucho, e s t á n i n t e r r u m 
pidos otros trabajos a g r í o o l a s . 

S e g ú n el «'Eco de Mar ianaou , apre-
clable p u b l i c a c i ó n de esta loca l idad , 
se quejan y oon m a c h í s i m a r a z ó n los 
dependientes del comercio de los b a 
rr ios del Gano, A r r o y o Arenas y W a 
j a y , ( idel pie de d e s i g u a l d a d " en que 
se lea t iene por este A y u n t a m i e n t o , 
pues a l paso que en la cabecera se cie
r r a n los establecimientos los domingos, 
á ellos se lea ob l iga á tenerlos abier tos 
todo el d í a . Se dioe que piensan dichos 
dependientes establecer r e c l a m a c i ó n , 
y es de esperarse, lo deseamos, que 
sean oidos. 

E l A y u n t a m i e n t o , a l 6o, ha acorda
do el eacableoimiento de una plaza de 
inspector ve te r ina r io para las reses de 
la matanza: fal ta , y grande, h a c í a é s t o ; 
y de sentirse s e r á que por l a pequefiez 
del sueldo asignado no tenga el con
curso sol ic i tantes . A h o r a es de urgen
cia proceder á l a a t e n c i ó n de o t ro 
a r t i cu lo en que e l l a t roc in io se ense
ñ o r e a porque nada !o imp ide : me refie
ro á la leche. Son i n o a l i ñ o a b l e s las 
adulteraciones de que es objeto y cada 
d í a s e r á n mayores y l l e g a r á n á cons t i 
tu i r un verdadero pel igro para l a sa lud, 
pues ya entramos en ia é p o o a del a ñ o 
en que empieza á esoaser el precioso 
i í q u l d o . H a y vaquero que oon cinco 
reses, reparte a l d í a (ochenta y seis 
litrofel E l d i l i g e n t e s e ñ o r A l o a l d e mu-
nioipal dehe ve lar porque esto cese, y 
a s í se lo rogamos en nombre de la h i 
giene i n f a n t i l , p r inc ipa lmente . 

D a p l á c e m e s e s t á esta p o b l a c i ó n con 
el t ras lado á la misma, en Real 133; 
del acredi tado y bien ins ta lado colegio 
para n i ñ a s y s e ñ o r i t a s , que en la Ha
bana f u n d ó la s e ñ o r i t a M a r í a Leonor 
Meooca! y a q u í c o n t i n ú a bajo so direc
ción ü u a i r a d i e i m a . Buo prea t ig ios y 
ancacedentea han hecho que muy p ron 
to se v iera conourr ido por las n i ñ a s de 
las fami l ias m á s d i s t ingu idas de a q u í 
y los Quemados. Saa enhorabuena, a l 
pueblo y á la apreoiable mentora s e ñ o 
r i t a Menooai. 

L a temporada toca á su fin y son mu-
ohaa las famil ias qn j se ÜÍU r e t i r ado 
y a p a r a la Habaos ; s in embargo, aun 
e s t á n en t re nosotros la del doctor Rai
mando de Castro, doctor J o s é A l f r e d o 
B i r n a l y Tovar , doctor A o d r é a Segura 
y Cabrera, L d o . M i g u e l M a r í a Cho -
mat , L d o . Gus tavo Saladr igas , Nota 
r io A l e j a n d r o N ú ñ e z de V i l l a v i c e o o i o 
y otras; y como con la v u e l t a de la se
ñ o r a del M i n i s t r o amerioaco, muy 
pronto c o m e n z a r á n las recepciones en 
en palacio de la calle V i e j a , tenemos 
la esperanza de volvernos á ver con 
los qoe nos han abandonado, que fre
c u e n t a r á n esas fiestas del g r a n mnndo. 

U n a not^ muy s i m p á t í o a para c o u -
c'.oir. E l doctor A n d r é s Segara y Oa-
brere, t a n conocido- como Abogado y 
Agr imenso r , como por sua bn i l ao t ea 
trabajos ¿ n el D I A B I O , en que co labo
ra asiduamente, ha t razado el proyec
to de un Pa rque en la manzana en que 
e s t á edificada la I g l s s i a E l Salvad j r y e l 
cual sa propone levantar g r a t u i t a m e n 
te, s e g ú n mis informes, bajo los auspi
cios de la benefactora y piadosa s e ñ o 
r i t a M a r í a L u i s a Qui jano . H e t en ido 
o c a s i ó n de ver el plano y o i r las esoli* 
caciones del mismo doctor Segura C a 
brera y oreo quo la obra sera de v e r 
dadera ventaja , y o e d e r á en realoe de 
nneatro ornato púb l i oo , de que estamos 
tan necesitados. 

Como por r a z ó n de su sa lud que
bran tada el s e ñ o r Segara y su a p r e 
oiable fAmiüa p e r m a n e c e r á n en el i n 
vierno p r ó x i m o a q u í , ea su res idencia 
de la Calzada esquina á L u U a Q a i j a n o , 
y a s í p o d r á atender constantemente á 
esos trabajos duran te la m a ñ a n a — p n e s 
el d í a lo pasa en su bufete en la H a 
bana,—nreo que muy pronto t e n d r á 
c u m p l i d a r e a l i z a c i ó n obra t a n s i m p á t i < 
ca y agradable . 

E n cuanto á sa lubr idad se eigue dis
f ru tando de los mayores beneficios de 
este c l ima y aguas, pues ú a i o a m e n t a 
se han sent ido en estos d í a s , de t o 
rrenciales l l uv ia s , a lgunas l igeras in« 
diaposioioneo catarrales . 

Y , hasta la p r ó x i m a , s e ñ o r D i r e c t o r . 
El. Ccrretponnaí. 

ü j t u b r e 23 de 1Í102. 
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ExpondriV L a Sirens. las mejores COROKAS 
E E I K A , 27 

Proscntarú L a Sirena las más artísticas CRCCES 
B E I K A . 2 r 

Ofrecerá L a Sirena lo nunca Tiste en L I R A S 
R E I N A , 27 

Pondrá en venta L a Sirena el mejor surtido de CORAZONES 
K E I N A , 27 

Admirará L a Sirena con sus elegantes E S T R E L L A S 
B E I N A ) 2 7 

Regalará L a Sirena las cintas de laa ARPAS H 
B E I N A , 27 Q 

Imprimirá L a Sirena [graiis] las cintas de las ANCLAS Q 
R E I N A , 27 

Dará la nota L a Sirena en esos días por sus C0K02s AS 
R E I S * » 27 
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C. Bit 

Lo era cuando reeoleotaba pooo C 
b e b í a demasiado a g u a r d i e n t e — r e s 
p o n d i ó B lanca . 

Guando le v i en pie, a! naoer el d í a , 
me produjo & p r io ie ra v i s t a t e r ro r y 
d isgusto . 

T e n í a una oabeaa grande y deforme, 
y h e r c á ' e a c o m p l e x i ó n . 

B l h i jo , a l con t ra r io , era fisoa, ama
r i l l e n t o , de ros t ro demacrado oomo su 
madre. - , . * , 

E l oiego t e n í a una dulce n s o n o m í a 
que c o n m o v í a . 

Cuando supieron qoe yo estaba me
j o r y qne c o n s e n t í a on formar par te de 
l a c o m p a ñ í a , lanzaron g r i to s de pla
cer. 

B l jefe de l a orques ta quiso que se 
festejase m i res tablecimiento con una 
comida ex t r ao rd ina r i a , gastando el 
poso d inero que a ú n quedaba. 

M e h ic ie ron t o m a r á l a faerza una 
escudil la de caldo con v ino , que sabo
r e é con verdadero disgusto , pero qne 
p a r e c i ó hacer c i r cu la r m i sangre con 
m á s viveza, y darma las fuerzas que 
me fal taban. J ^ 

Pa ra no descender á todos los deta
lles, quer ida m a m é , t e d i r é que q u i n 
ce d í a s d e s p u é s me presentaba oon 
mis c o m p a ñ e r o s en nna barraca levan
tada en on pueblo de A l e m a n i a , á 
d ó n d e c o n c u r r í a la gente de las cerca
n í a s por ser fer io. 

E n tres d í a s se h ic ie ron entradas fa
bulosas. 

¿ L a fama de m i belleza y de m i voz 
í 

a t r a í a n ¿ e n t e de todos lados y l a ba
r raca estaba s iempre de bote en bote . 

Es to no te lo d igo por v a n a g l o r i a , 
quer ida m a m á , s ino para refer i r te la 
v e r d a d entera. 

— Y yo estoy bien convenc ida del 
i n t e r é s que c e s p e r t a r í a s — e x c l a m ó Ma
r í a a b r a s á n d o l a . — P e r o no creo qoe t u 
fo r tuna fuese duradera . 

—Tienes r a t ó n , qoer ida m a m á , — 
r e s p o n d i ó Blanoa p o n i é n d o s e seria. 

Y , s in embargo, para que veas, á-
quellos pobres oompafieros de desgra
cia no eran u a l a s m ú 9 i 0 3 s . 

Los be oido peores muchas vocee, 
que t e n í a n fama de astistas. 

B l d i rec to r hubiera pod ido crearse 
nna fo r tuna con el v io loooel lo , que ma
nejaba oon m a e s t r í a , con ou tono o r i 
g ina l , y oon nna e x p r e s i ó n qoe pare
c ía imposible en un hombre t a n grose
ro y t a n b r u t a l . 

Porque se h a b í a v u e l t o malo y b r u 
t a l desde que recaudaba mucho y pe
dia embriagarse con aguard ieu te . 

U n a noche, que h a b í a bebido m á s de 
lo r egu la r , fué asaltado de n n acceso 
de rabia fur iosa. 

O o g i ó n n coch i l l o y se l a n z ó sobra el 
c i fgo, que inconscientemente le obs
t r u í a el paeo. 

L a n c é n n g r i t o de hor ro r . 
O r ó m e el borracho, v o l v i ó s e , m i r ó m e 

de n n modo pa r t i cu la r , d e s p u é s son
r ióse hor r ib lementa y v i n o Sacia m í 
t a m b a l e á n d o s e . 

— A h o r a te h a r é cal lar vo, gacela,— 

di jo con voz r o n c a — m e t i é n d o t e este 
t a p ó n en la ga rgan ta . 

B u mujer, espantada, me c u b r i ó con 
su cuerpo. 

— D é j a l a , sé bueno,—dijo t r a t ando 
de contener á so mar ido .—Piensa que 
F io re l l a es nuest ro óo ioo recurso, que 
s in e l la v o l v e r í a m o s á estar m a l . . . . 

B l borracho no se paraba ya eo ra
zones. Exasperado, v i endo que yo me 
le esoap> ba pues en dos saltos me ha
b í a puesto en l a portezuela del ca r ro , 
a s e s t ó , una, y ve in te p u ñ a l a d a s á su 
moler, s in o i r ens g r i to s n i los m í o s . 

— i Q a é hor r ib le hombre!—in te r rum
p i ó M a r í a . 

¿Y aque l la pobre mujer p a g ó oon so 
v i d a a l sal i r á t u defensa? 

— N o lo aé , m a m á , no lo s é . B l miedo, 
un miedo hor r ib le , me d ió alas. 

Estaba, estoy dest inada á h o i r siem
pre. 

H i c e var ios k i l ó m e t r o s á pie, en oam 
po abierto y no me de tuve sino á las 
puertas de u n pueblo. 

E r a evidente que no p o d í a vo lver 
oon aquel borracho que h a b r í a acabado 
por ma ta rme . 

Y l u e g o . . . debo c o n f e s á r t e l o , m a m á . 
T a r í n me a t r a í a a ú n . Q u e r í a saber 

lo que h a b í a s ido de aquella n i ñ a á 
quien a m é como á una hermana , que
r í a ganarme a q u í e l pan, permanec ier . 
do ocul ta , con e l deeeo de poder ver de 
vez en cnando á aquellas qoe me ha
b í a n hecho b ien . 

T e n í a en el bo ls i l lo nna t re in tena de 

REGÍS™ CIVIL 
Octubre 24. 
N A C I M I E N T O S 

D I S T R I T O KOUTÍ:-. 
L hambra blanca logitima. 

DISTRITO SOR: 
2 hambras blancas l eg i t iua i . 
J varones idem Ídem. 

D I S T R I T O O E S T E : 

1 hembra blanca legitima. 
3 varones idum idom. 

D E F U N C I O N E S . 
D I S T I U T O N O R T E : 

Mignel Rindabeit. 53 aers, blanco, Ka-
paña, O'Reilly 5S. Esclorosia cardio vaaou-* 
iar. 

D I S T I U T O S O R : 

Francisca Caotero, 16 años, negra, Ha
bana, Manrique 8(5. Tubercnlosla po monar. 

Arturo V Idóa, 33 años, blanco. Habana, 
Manrique ISS, Salcldio por envenena
miento. 

D S T R I T O O E S T E : 

Eloísa Medina, S2 años, blanca, Cana
rias Quinta del Rey. Oolasión intestinal. 

Bernardo Díaz, 2 me»e!, negro. Habana, 
San Ramón 14. Gastritis. 

R B S U ' M B N : 
Nacimientos 10 
Matrimonios - . . - « O 
Defunciones 5 

Octubre 25 
N A C I M I E N T O S 

OHtritn norte. 
1 hembra blanca legítima. 

Lístrito trar 
1 hembra blanca legítima, 
1 varón blanco legitimo. 
2 varones blancos naturales. 

Liít ito oatez 
1 hembra blanoa legí t ima. 
1 varones blancos lügltimrB. 
2 varones mestizos natnra'es. 

D E F U N 3 I O N E 3 
Distrito norte: 

Adolfo Ma ' a y Estóvez, 17 meess, blanco» 
Habana, Aguila 2 i . Paludismo. 

Caridad Valdés, 17 años, blanca, Haba 
ga. Gloria 6. I U I J tnleroulosa. 

Komán Lsferló, 2 meses, blanco, Haba
na, Monte 157. Congestión pulmonar. 

Micaela Estrada; 70 años, negra. Puerto 
Principo, San Miguel 53. Asisto ia. 

Adelaida Herrera, 74 año- , blanca. Ma
tanza*, Antón Recio 05. Afeeción orgánioa 
del corazón. 

Distrito Este. 
María Ca 'deró i , 1 raes, meztlra. Haba

na. PaulalS. Debilidad oongánita. 
Manuel de Casas y Gon-ález, 45 años , 

mesuzo, Habana, A c e t a 7. ToberculoBia 
pulmonar. 

Distrito oes'e: 
Joan Morena Begueira, 1 año, blanco, 

Habana, Jeftús del Monte 550 Meningitis. 
Francieco Goncáler , 1 raes, V/.anco. Ha

bana, Nepruno 2GÜ. Rronc neumonía. 
R E S U M E N 

Nacimientoa. O 
M a t r i m o n i o s . . . . O 
De/anciones O 

- a v i s o . 
Con mclivo de tener qn« tra»ladarme A 

Mfcdrid phra el 30 de Marro, no adroiliré eb 
mi ("liiii ai4s enrermofl qne Ir«* qne poedan 
bacerlo hasu. el 10 del me* d* febrero del año 
entrante. 

Habana t S de octnbrede I W i 

CÍ511 
Jhr. Rf' intuío. 

A-l O 

l i ras , qae me s e r v i r í a n pa ra el \ i j e . 
Y pa ra DO extenderme demasiado, t e 

d i r é , m a m ó , que diez d í a a d e s p u é s me 
encontraba eo esta o i o d a d y me d i r i g í a 
en basca de m i a n t i g a a maestra de 
piano, que siempre me h a b í a demos
t rado mocho afecto, y cerca de la cua l 
me a r r e p e n t í a de DO haber bascado QQ 
refogio. 

L a buena y anciana s e ñ o r a a o o g í ó m e 
oon mnoha e x p a o s i ó o , y roe d i jo qoe 1A 
h a b í a diegostado moobo a l saber qae 
& la muer te de mi b.enhechora hubiese 
yo hu ido s in dejar n i n g u n a BeQal d e l 
logar á donde iba . 

— A deoir te v e r d a d , — e x c l a m ó l a 
bondadosa anciana—se c r e í a que be
bieras comet ido cua lqu ie r locura , hasta 
se h a b l ó de nn su ic id io^ 

— M i deseo, en efecto, era el de m o . 
r i r ,—di je—pero Dios lo i m p i d i ó , 

— H a beoho b i e n , — r e p l i c ó la eeHora 
—porque hubiera s ido u n cr imen de t q 
par te . 

F r e g n n t é l a por Dora , y m i m a e s t r a 
me r e s p o n d i ó qne desde la muer te d e 
so madre no l a h a b í a vue l to á ver , y 
h a b í a cesado de d a r l a leociones. 

Porque D o r a estaba bsjo la t u t e l a 
de u n t í o suyo, el cua l h a b í a hecho sa
ber á la profefora de piano que l a jo
ven no necesitaba ya sus leociones, 
teniendo a l lado una i n e t i t a t r i z versa 
da en l a m ú s i c a , que c o n t i n n a r í a s u 
e n s e ñ a n z a eo esta mater ia . 

i JÜoui inuará ,} 

http://trs.ee


D I A R I O D E I L / *ÍARí:<A*-Octnbre I B de í m . 

C S O T A S J 
R e c e p c i ó n 

No es el d i» ocho la aDucoiada re
c e p c i ó n en la casa presidencial 

E l e eüo r Es t rada P a l m » m a n i f e s t ó 
a j e r á no redactor de este p e r i ó d i c o 
que la fiesta h a b í a siao apla tada para 
e l m ié roo l e s 12 de Nov iembre . 

Sa h a r á ona selecta i o v i t a c i ó o entre 
la sociedad ele^acte, 

Se snapende la v e l a d » del At tneo. 
Esto ae nos dice y as í lo insertamos, 

no sio lamentar tantas transferenelas 
é interrnpoiooeb. 

F i e r t a elegante. 

L a seflorial maneicr; de ü o n o h i t a 
M o n t a l v o , la i lna t re v i ada de Lombl -
l io , fué centro en la tarde del domingo 
de ana fiesta anoantedora. 

F i e s : » é s t a cayo objeto era la r e 
p r e s e n t a c i ó n , ea an escenario levan
tado en uno de los departamentos de 
la casa, de dos d ive r t i da s comedias 
ooyo d e s e m p e ñ o estovo á cargo de 
la* s e ñ o r i t a s de D a Qaesne y de los 
ccnooldos j ó v e n e s A l f r e d o de Sena, 
A l o e r t o Morales, Gastavo B a r ó y M * 
noel A . J i m é n e z . 

L a coaonrrenoia, may d ie t iogoida . 
Seberas: Marqnesa V i a d a de D n ' 

Qaeene, Marquesa de la Real Procla
m a c i ó n , M*rqaeHí» de M ó n t e l o , ü o ú d e -
a ñ de R o n e r o , B r o c h t r o de Monta lvo , 
Fre ixaa de Sena, Mendoza de A r ó s t e -
g a i , Mendoza de Bat i s ta , Moja r r l e t a 
de Diaa A l b e r t i o i , Mon ta lvo de Pedro-
eo, Mon ta lvo de Valdéí* P i ta , de Oal-
vo, Saladrigae de Mcnto ro , P i n t ó de 
C h a c ó n , Y o r ó Eetr.frer V i u d a de Jo-
cr in , Oardenaa de Peflalver y O á r d e n a d 
fie V a l d é s O b a c ó o . 

Señontaf» : M a r g a r i t a Romero, M a r í a 
de Sena, E n c a r n a c i ó n C h a c ó n , M a r í a 
L u i s a Moralee , ü i o n o i t a Pedroso, M ' 
L u i s a FreFre, M a r í a Lu i^a J o r r i n , Con-
c h i t a de S^na. l aabe l i ta Pedroso, Ma 
t í a ^ a l d ó s P i r a y laa de Montoro, D i a ¿ 
A l b t r t i n i y lieyes G a v i l á n . 

H o y . 
Se c e l e b r a r á esta noche en ti1. Telé

grafo el banquete de los periodistas en 
honor de den Rafael M a r í a M e r e h á n , 

Hora : las siete y media, 
E n A l b l s u se d e l e i t a r á ai p ú b l i c o 

viendo á Soledad A l v a r e z conver t ida 
eo deiioioBo b a r q u ü l e r l t o , 

Ka la nota saliente en la ac tua l idad 
tea t ra l . 

Comidilla 
. . . . "Y peraonauo».. 

íomo DOíolro* perdonaaioi 
á oaesiroi deuJorei Nu aoi 
dejes caer en la teuuclóo" .. 

(El Padre Nueilro.) 

O h , q u é manjar tan sabroso, q u é 
pla to tan salpimentado, q u é regocijada 
"Comid i l l a* ' pudiera aervir hoy á los 
lectores que g a ? t » n de los condimentos 
excitantes! Q a é ocae ióo m á s propicia . 
Di que aotaatldad m á s tentadora pu
dieran ob Igarme á poner en solfa el 
er ror agenol E l Sr. Is idoro Corzo, d i 
rector de " L a U n i ó n E s p a ñ o l a " inició 
cont ra nosotros ana c a m p a ñ a desaten 
t a Ja y poco per t inente , desacreditada 
en so mismo pr inc ip io por la rudeza 
del ataque, crudo en en forma, y por 
lo apasionado del fondo, tan falso y 
escabroso qao al m á s torpe intelecto se 
le bobiore antojado q u i m é r i c o . H u b i 
mos nosotros de contestar á los ata
ques de " L a U n i ó n " m a o t e n i é n d o n o e 
ó la defensiva mientras el Sr. Isidoro 
Corzo nos g u a r d ó las consideraciones 
que á la cu l tu ra ee deben, y hobimon 
de cambiar de sistema cuando dicho 
s e ñ o r perdiendo los estribos totalmen
te nos a c u s ó de difamadores porque l» 
n e g á b a m o s razonadamente dotfs do 
polemista, y las cualidades de r s ñ e z i -
vo y sensato que deben ser s e ñ o r a s de 
f e do eeoritor pundonoroso. A I» de 
fensa s n o a d i ó el ataque y cuando nos 
d i s p o n í a m o s á ds de mano á la con
t ienda por no abusar de las ventajas 
que en la d i s e n s i ó n c o n q u i s t a m ú s , su 
pimos ocn e z t r a ñ e z a , no muy grande, 
por t ra tarse de quien se trataba, que 
el ¡iovnoiado se h a b í a querellado oon 
t r a nosotros ante los t r ibunales de iua 
Cicla. Nos acusaba de i n j u r i a s . . . Nos 
otroe reimosl Y perdona moa! 

Sin embargo de estar el enojoso aann 
to tuhjudici s i g u i ó el Sr. Corzo hablan
do de é l , no sabemos si oon el delibe
rado in tento de in f lu i r en el á n i m o 
del juee ó si oon el p r o p ó s i t o de aleo 
d o n a r A la jus t i c ia , que no hay co
sa eu eate mondo que el Sr. Corzo no 
la juzgae neoeeitoda de s.as lecoiones. . 
A s í la soberbia se juzga toberaca de 
l a r a z ó n l 

Sin embargo de estas ac t iv idáds i , y 
de otras que de hacerse p á l i i o a e s e r í a n 
calidcadas oon el ' M e duro espi r i ta , no 
c o n s i g u i ó su objeto el s eño r Is idoro 
Corzo nosotros seguimos t r a n q u i l a 
mente r iendo oon misericordia y perdo
nando oon h u m i l d a d e v a n g é l i c a . 

L a prensa de ayer nos d á la not icia 
de que el s e ñ o r Jaez del E- te dwe? 
t imó la querella qne el insigne letra
do p r e e e n t ó c o n t í a nosot ros . . .No bas
t a r á eate golpe que hiere al eefior I s i 
doro Corzo en lo m á s delioado de su 
aoberbio endiosamiento para t raer le ai 
terreno de"!a r a z ó n . H o y sabemos que 
dicho seOor a p e l ó ante la Audieaoia ; y 
ahora oomo autes, s in embargo de es
ta r el asunto tub judioe, ataca al jues 
qne d e a e o h ó sa t o o t e r í a y pretende 
predecir el final de su querella, no 
sabemos si cojj el in ten to de i r f l a i r 
en el á n i m o de los jaeces ó si con ob
jeto de aleccionar á la jus t io ia , que 
no hay ooaa en este mundo que el 
s e ñ o r Corzo no la crea necesitada de 
«ne lecoloaes 

La jus t ic ia h a r á lo que de jus t ic ia 
tea. sin temor al inexperto s e ñ o r Cor
zo que se declara ooco desde L a Unión 
f sin que prejuicios i rref lexivos turben 
i n soslejo 7 «a r a z ó n serena y fría. 

Esto solo esperamos, y mientras es
peramos seguimos perdonando y oom. 
padeciendo al s e ñ o r Corzo en sus reve
ses j a r id i cca . 

O á m p l e m e rectifloar un error que pa-
¿Uoió L a Lucha de ayer y qae el lias-

•.erado copia, para hacer ver á ene 
ieotores qae indadablemente le h a b í a 
yo in jor iade, Dios L a Lucha qas yo 
h a b í a l l sm^do al señor I s idoro Corzo 
'*mltierable t i n t e r i l l o " , y no es as í , L o 
q a » yo dije faé : " O h w l u r o t l a t2 r i l lQ , ( , 
y por oeto y por haberle l lamado p loe . 
pleitos é i lus t re le t rado ec le t ra bastar
d i l l a fué por lo que se q o e r e i l ó el s e ñ o r 
I s idoro Corzo, de cuya b .ena t i dado 
en vis te de qae él sin i n t a r v e o c i ó o mía 
se ü a r n a á ei mismo ^miearable" co l 
g á n d o m e á mí el mochuelo. ( L a Unión 
de hoy) . 

J£\ s e ñ o r Corzo no se ososa de cocear 
contra el a g u i j ó n . . . P e r d ó n a l e , S e ñ o r , 
cerno nosotros p e r d o n a m o s ' 1 . . . . Y no 
LOS ú e i t i caer en la t e n t a c i ó n de p e 
oerle en la picota del i l d í o n l o l . . . . 

Pocsto qce él se basta. 
ATANA3I0 RlVBBO 

PUBLÍC_AC10NES 
RSM2SA DS PERIODICOS 

Y POSTALES 
A c i b a de llegar a L a Mo&srna Foe 

t í a , por el Ét imo vapor correo la s i -
g u í e n t e remesa de p e r i ó d i c a s : 

E i p a ñ o l e i . — L a I l a s t r a c i ó n E s p a ñ o 
la y Amer i3a i i d ; L a Moda Elegan te ; 
La E s t a c i ó n ; El Mundo N a v a l ; A l b n m 
S a l ó n ; Blanco y Negro; Nuevo Mando ; 
La Saeta: Baroelana C ó m i c a ; E l A r t e ; 
Hispan:*; E i I n s ; M a d r i d C ó m i c o ; F s r 
Esos M o n d o s Al rededor del Mando; 
L i * Moiere^ ü a ' a n t e s ; L a Revis ta , 
E l Hera ldo de M a d r i d ; E i M o t i o ; La3 
Dominioales; In s t ntaneas; L a Espa 
ñ a Moderna; La L i d i a ; E l Toreo; E l 
BUAOO; V ida Galante; A c t u a l i d a d 

T a m b i é n ss ha recibido, y se vende 
á die». centavos, el Blanco y Negro, y 
se s i rve á domici l io al mismo precio. 

Ani6ricancs, — B.erñiú; Jooraa l ; Soo; 
W c r l ü ; S tandard ; Cour r ie r de States 
U n i t e d ; F lo r ida Times; U n i o n C í t í z o h ; 
Munzey; H^rper ' s ; Week ly ; Paen; 
Jagde; Me t ropo l i t an Magazine; F r a n k 
Leal íes ; Rewiew of Rewiewa; B r o a d -
way Magazine; B l a k Oat; The 401); 
Journa l fer Travels ; N a v y <£' Ar ru? : 
F ie l and Stream; London News; Fo 
rom; Ma Clure; Ooantry Magazines; 
Sfiribneer Magazine; Tcuoth ; Lesl le 
Weí -k ley ; Polioe Gazette; Polioe News ; 
Life; A r n é r i o a C ien t í f i ca ; I luStretesj 
A m e r i c a n y Lafi Novedades de Nueva 
Y o r k . 

Francesei.—LQ F í g a r o l i l u s t r é ; Le 
F iga ro S a l ó n ; Vie [ í l i i a t r é ; Vie Par i 
siense; Le Tbeatre ; Le Pannrair-a; 
L ' E z p c s i t i ó n ; Le Lectura por tous; 
Monde Moderas, 

Se admi ten susoriptorea a preoioa 
m ó d i c o s á todos GALOS p e r i ó d i c o s , s i r -
v i é n d o e e á domio i i io con p r o n t i t u d , 

Fa í fa í f l i .—3a reoibea toda? las se
manas grandes novedades en ooleooío 
nes y sueltas que se venden á precios 
m ó d i c o s , H o y se han reaibido pre 
o ios íe imas 'jolacaicnea. ¡Hay que ver* 
las! 

Y a lo saben los amantes de tas Due
ñ a s lecturas y los ooleoaioaistas de 
postales qae en L a Moie rna Poetia, 
Obispo 135, las e n c o n t r a r á n . 

NOTICIAS VARIAS 
Anoche ocurrió QD orlaclplo de Incendio 

an la calle G esquina á 3, en el Vedado, ec 
un edificio de madera propiedad de don Ra-
mán Aivarez, que ae encuentra en los Esta-
doc Dcldoa, y cuya casa había aervido de 
boípit j l durante 1Ó Intervención da! gobier
no americano. 

Al darae la aecal de fuego acudió eles-
tlnguidor químico de los bomberos de aquel 
barrio, que fencienó basta apagar por^com-
pleto lae llamas 

Se dlatinguieroD sn eate servicio el bom
bero Julián García y el vigilante 723. 

La policía al mando del capitán aañor 
Martínez, preató muy buenos servicios, 

El origen del fuego ae oree Intencional 

Al bajarse dai peacante de un carro per-
cenecieate ü la fábrica de hielo ' 'La Haba
nera", ei jonductor don Ramón Cámaro tu -
vo la desgracia de resbalar y paaarle por 
snoinsa una da la? ruedaa, por cayo motivo 
sufrió leaicnes menos graves en ambas pier
nas. 

Detrás de la sierra de Antonio Dlaa fue
ron detenidos, -jor estar jugando á los da
dos, el pardo José Fernández Ibarra y ne
gro José Lu'a CárdeniS, 

Estos injividuos tupieron además ana re
yerra por defe-oncla ari el juego, habiendo 
raudo el Fernández de agredir con ancu-
hillo al Cárdenas, quien ae defendió con 

un palo. 
Ambos detenido? fueron remitidoí ai V». 

vac 

En el talle: da maderas del señor Esta-
nillo, el operario José Palenzuela y Rodrí
guez, sufrió una herida en el dedo Indice 7 
cara palmai de la mano derecha, cuyas le
siones calificó da manos gravea e' médico 
que le hizo la primera cura. 

Según el eeüor Palenzuela, ee la causó 
oon ono de los cepilloe de <a maqu'aar'a 

Ana!le*o Garda, reciño do! Mercado de 
Tacón n* 37 fue detenido fn la calie de 
Picota esquina á Paula, por el vigilante 
n ' 90. de la 2' Estación de Policía, a causa 
de habare ocupado varias fracciones de bt-
ítertea de la iOiaria de ixíadr;d que «staha 
proponiendo ea ven'.a. 

La policía ocupó además en e, dcmlci¡lo 
de D. Ramón Rodríguez, vecino de San Ra
fael 22*, varios apantes de cartas de pedi
dos de bl'let: s al extranjero; y a c » oajlta 
con mocf laa falsas. 

En \ i r tad de este hecho, .'ueroc deteni-
Jos los ya mencionados Individuos D. An-
toDiO Rodríguez y D. Juan Almeche. 

Todos ellos fueron remitidos al j u i g a l o 
de guardia aoa los bll letei , dinero y ctüjeíos 
ocupados 

Al tratar el oUuco Eladio Hay. reo.no 
de Carazac n* iS, ia pasar le ana ootewaá 
otra QD poco de alcohol, ss icflamó dicho 
liquido oon ia llaoca de una vela que tenia 
¡»ilipr5ilmo, por ouyo motivo sufrió que
maduras eu la mano izquierda. 

Por sospecha de que sea el autor del robo 
de vanas piezas de ropa a D. Carlos Me-
Jlas, vecino de Roviliagigedo L * 7, enyo ha 
che ocurrió hace pocos dias, fué detenido 
al blanco Ramón Pérez Pocb. 

De ia detención de eecs md.vldno «e M 
cuanta al Juz^adc de guardia 

Encontrándose en la fonda "La E!tre,.a" 
so Regla, al blanco M 9 L o a1 Alegra, sin do
micilio aoocoldo, fué lesionado con an ou-
ohilio da maaa, per un moreno, qu i logró 
fuga res. 

Ea el jurg-do ds Instrucción del distri
to Este se Inetrayer diligencias sumarluf á 
causa del hurte efectuado en la aiea n ú 
mero 37 de la calle de las Oamaa, resideu-
ola de D. Jacinto Bour», consíatecte ea 

varias piezas de ropas de vestir, tasadas 
en 106 pesoi oro español, 

Se ignora quién 6 quienes eeao loe auto
res de eate becho. 

E¡ pardo Juan Boíart! Abad, vecino de 
Teniente Rey núm, 56, ¿e presentó al ca
pitán de la segunda estación, manif-atáu-
dole qne del salón do barbería que tl«ne 
establecido ec la calle de Compoafcela es
quina á Paula, le robaron dos máquinas de 
pelar, cu cepillo fino de cara y otros ob
jetos, loa cualts fueron extraídos de ana 
gaveta, cuya cerradura fracturaron. 

£1 vigilante 315 detuvo a! moreno Edu-
vlgee Gonti lez, vecino de Gloíla ntim. 64, 
por acuaarlo el blanco Amado Hernández! 
de haberlo maltratado do obra. 

£1 detenido, según ia policía, se encuen
tra circulado por el extinguido Juzgado de 
Inatrucclón de Jeeóa María, con destino á 
la cárcel, y poí el Juzgado correccional del 
eegando distrito. 

Rodríguez González Ingresó en el Vivac, 

fil meooi tíenlgcr González Pérez, de
pendiente Je la bodega calle de Peñalver 
edmero 39, fué asietldo anoche en el Centro 
de Socorro del segundo distrito, da una 
intoxicación por haber tomado equivocada 
mente aal de acederas, por sal de higuera» 

El paciente fué trasladado á la casa de 
salad " L a Covadonga." 

Al estar Jugando á la paleta en el placer 
del Canalizo, el menor Celestino Valdés, 
sufrió varias lesiones de pronóstico menoé 
grave. 

SÍ dló cuenta ai Juzgado de Guardia. 

GACETILLA 
Los r a í L T a o s , - - ^ i v í d u t e a t r a 

del d ía ; Soledad A l v a r e s cantando 
E l barquil lero en A l b i n a . 

Se representara la boni ta zarzuela 
de O h a p í en la pr imera Canda aoompa 
fiada de E l ángel oaido y L o t niños I h 
rone»t qne l lenan, en este mismo orden, 
las dea tandas r e á t a n t e s . 

M a r í a Laba l , la hermosa, ia elegan 
t l s ima aotr is argent ina , h a r á en deba t í 
el jueves. 

O b r a elegida: O^a'eau Margaux. 
Eo F a y r e t e a t r e n a r á n esta noche 

los Bnfoe Cubano?) la zarzuela eo dos 
aotoa que l leva por t í t a ' o Los do» m u í a -
per ro» . 

Trataee de ana p a r o d i a d o Los do» 
pilletes. 

P O S T A L E S . — 
Pi.-» Nen* Rja-i í^íj NÍVÍ.-TÍU 

Feilz Nena tú aerAa, 
S lo merecea por bueni. 

y R ; . . . • 
por encantadora. Nena\ 

Y tendrá?, por de contal ) 
mil galanes en la efeena.... 

¿Ten cuida io 
con ios mil galaaea, N t m 

* • 
l'dra AQ:«'!» Ccr«üado 

¡Axe,la . botón de 'osa! ! 
í'elií quien logre libar, 
cual ligera mariposa, 
¿oda la miel dellciosi 
que fó puedas encerrar! 

San i t -Bañ íe 

INOLAN, — Procedente de Europa 
aci-ba de llegar á la Habana n a a n r o 
amigo D . Oonstant ino I n o l á n , socio dsl 
a i m a o é c B i t a r F m de Siglo, que oomo 
todo el mnndo sabe, se encaentra en 
ia calle de Sao Raf<*^l, esqaina a A g a i 
la. 

Y i cómo ba llegado Ino lán ! Trayen 
do consigo, para ganar t iempo, n i sur
t ido de novedades para el inv ie rno , a s í 
en lana oomo en capas de ¿ r o a gasto, 
boas, etc. 

£ o r sapaesto, oomo llega e* d í a de 
los Di fan tos , trae t a m b i é n anas pre-
oiosas coronas de ñ o r e s i m i t a n d o las 
naturales, qae son la ú l t i m a novedad 
en Europa . 

Y lo s e r á n en ia Habana , 

J A I A L A I . — P r o g r a m a de los p a r t i 
dos y quinielas qae se j u g a r á n esta 
noobe por los pelo tar is del f r o n t ó n 
J a i A l a i : 

P r imer partido, ó 25 tanta. 
C b i q u i t o de E i b a r 6 Ibaceta (b lan

cos) con t ra U r r e s t i y A b a d i a n o (aza-
lee). 

Primera quiniela d 6 (antes, 

M á c a l a , Treoet, I r ú o , A r o e d i l l o , Eloy 
y Zaber te , 

Segunde partido, á 30 t a m a . 

I r á n y Mach io (blancoe) centra Is i 
doro y P e q u e ñ o de A b a - d o (azules.) 

Segunda quiniela, do íanlot, 

A b a d i a n o , Nava r r e t e , P e t i t ü r r e a -
t i , I bace t a y A l í . 

H o r a : las 8 . 
MIOBOPOSMA.— 

I 
Una cuna rosada que la luna 

tras de un criatal con niveo rayo armíñ&, 
y en el mullí lo fondo de la cuna 
un a n g a l . . . . una niña! 

I I 
Dnoe ojos ardientes, unos ojos 

en que el azul dei cielo ea más sereno, 
tersa piel, blancos dientes, labios rojos 
y nn volcán de puiísimoa antojos 
bajo la curva trémula de un 8euo, 

I I I 
Dna noebe muy fría. Llueve. , llueve, 

el trágico fantasma de la tisis 
paea aobre la nieve! 
Ea la salida del teatro. Eluecs 
resuena entre el tumulto 
ruidoso, una tos seca! 

IV 
Unos ojos abiertos, exaltado» • 

come loa de ana liebre, 
y algunus rizos luengos y dorados 
por ei sudor pegados 
á una alen escavada por ¡a fiebre' 

V 
Pisadas silenciosas! 

KelAmpaguear de ciríoat 
Olor de frescas rosas, 
de azucenas y lirios 1 

Juiic FiOret. 

RUMBO Y E L B O A N O I A . — L ^ po l i c í a 
p a r i s i é n anda en ia ac tua l idad d e t r á s 
de una joven muy elegante y bastante 
boni ta que t ra ta de orearse una ren
ta deabalijando á loa d e m á s . 

Esta mujer e n g a ñ a tan bien l omo 
un hombre, d a d i o á n d o s e á t x p l o t a r 
preferentemente las oasas de f a m i l i a . 

V a siempre eo coche, p rov is ta de 
un saco de mano oon br i l lan tes herra
jes. 

— i Q a ó lajol—exclama todo el que la 
reuibe en su o?sa. 

Pero el encaato desaparece oomo 
por ídem «mando se sabe, poc&s horas 
a e s p a é d , qae el famoso saquito no oon« 
nene nada de lo indispensable para 
perfumarse y hermosearse ana seño* 
r i t a , s i o o . . . . los ins t ramentos m á s 
n r o s á i o o s y vulgares para someter a n 
robe. 

Y , s f g ú u parece, fuerza la p í o a r a 
laa puertas con la misma fac i l idad , 
con qae otras laerzaa ¡os oorazonas. 

L')8 ladrones de sexo iner te dicen 
qne la competencia es desleal; nosotros 
denimosque e s : . . , el / m í n i m o l leva
da á sa l i m i t e superior . 

LA NOTA F I N A L . — 
ü n viajero reitere que en ana t r i 

bu afrioaaa fué obsequiado con un 
banquete. 

— . U n b a n q u e t e ! — e x o l á m a cier to in
d i v i d u o . — ¿ D a modo qne eeos r.^lvajes 
e s t á n ya civi l izados? 

— Y a lo oreo—replica el nar rador ; — 
y la mejor prueba es qup, á pesar de 
haber aceptado sn i n v i t a c i ó n , no me 
comieron. 

ESPECTACULOS 
MARTES 28 DS OCTUBRE 

GRAN TEATRO EAYRET. —Comnafiía 
de' Bofos —Función corrida—A las ocho— 
Los dos mi tope r r í s , 

TEATRO DE A L B I S D . - C o m p a ñ í a de 
Zarzuela.—Función por tandas—A !as8'10: 
E l Barquillero—A. lae ÍMO Si Anqel Cai-
do~A laa lO'lü: Los Niños Llorones— 
—Gran novedad para el día Io ds no-
viembra el drama fantástico titulado Don 
Juan 2enorio—E&n empezado los ensayos 
de la grandiosa obra de mágia Quo Vadis, 
con lujosas y precioaaa decoraclouea pinta-
dea en Madrid. 

SALON-TEATRO A L H A M E R A — C o m 
pañía do Zarzuela y B*lle.—A laa 8'15: 
El bonito saínete de actualidad en un 
acto titulada L a Guaracha, (con preciosas 

decoraolones del reputado cscensgrafo señor 
Ar a s - A las 9*15: La Cuestión del Monona 
(gran éxito) — A \Í.Í 1U 15; Usted r.í tS 
hom^r t ^Eu loe iQUmedloi bailee. 

TERRENOS DEL A L M E N D A R E 3 . -
Fremlo de Verano. —Segunda se r l e . -L . 
jueves 31 gran matcb entre !o? dube Ai* 
mendarista. y Fiista A laa 3 de la tarde. 

FRONTON JAI-ALAI.—Temporada de 
Invierno.—Partidos y quinielas por afama
dos jugadores confatados an España .— 
martes 23—A las ocho de la noeha. 

CIRCO TEATRO T I T O RCANES — (Ga-
llano y Neplnno.) —Gran compañía ecues
tre Función diarla y matluée los domin
gos. 

EXPOSICION I M P E R I A L , - D e s d e el 
lunea 20 ardomlngo 26 cincuenta asombro
sas vtstaa d.-i Sur de Francia que com
prenden á L?6n, Marsella, BlarrltB, Niza 
y Yersalies—Entrada die? centavos.—Ga-
ilano número 110. 

GIROS DE L E T R A S . 
Z . A . L U D O o^3. 

O Ü B A 7 6 y 7 8 
flacen p a g o * p o r t t e a b l e ; g i r a n U t r a t ó c o r t a y 

l a r g a v i s t a y d a n cartn* <*« e r i d i t o t o b r e A eu> r o r * 
P í l a d c l f i a , N e x t O r l e a n s . S a n /-Vaneííco, L ó n d r e t . 
P a r i M M a d r i d B a r c t l o n a y d e m á s ' • a p x l a l e t y e i u -
i a d t * i m m o r U M U t d t l o $ E s t i d o t U n i d o s . M é x t c c 
y E u r o p a , t-tí í o m o s o b r e l o d o s l o s p u t b l o s de £ . s 
pañi y c o p i i a t y p r i t r l o s d e i í é z i c o . 

£ n cjmfcinactdn co>. l o s «e ".ore* H B U o U i n t 
t t . C o . d t A'uíia T o r k reciben i r d e n e t p a r a l a 
c o m p r a 4 v e n i a i * v a l o r e s y accione» c o l i t a b l e t e n 
la , B o l s a de d i c K u c i u d a d cuya* eoíúacione* reci
ben uor c a h l t i x a r x a m e n l t . _ , _ 

e 1536 78 1 0° 

J. A S A N C E S 
O B I S P O 1 9 Y 2 1 

E u c t p a g o i p o r c a b l e ; firo ííira* á t o r t a y l a r g o . 
»t«ia y f a c i l i t a c a r i a s de c r é d i t o s o b r e l a s p r i n e t 
p a U i p l a t a s de tú» E s t a d o s U n i d o s , I n g l a t e r r a , 
F r a n c i a , A l e m u n i a , t i c , y «obre i n d a » l a s ciuda-
t c s y P A t b l o i de E s p a ñ a é I t a l i a . 

e W ¿ T8-2S Ot 

N . G E L A T S Y C P 
I O S , A G Ü I A R , 108. 

E S Q U I N A A A M A R G U R A 
Ha^en pago» por el cable, fac i l i tan 

cartas de crédi to y g i ran letnis 
á corta y larga vista 

t a b r e F u t t a F o r k , tfueva O r l e a n s , V t r a c r u » , M é 
t i c o , S a u J u a n i t P u e ' lo K i c o . L o n d r e s , P a r í s 
B u r d o s . L y o n , B a y o n a , A " i b u r g o , R o t n a . Ni 
p o t e s , i f i l a u . O é n o t a , M c r s t l U t B a h r e , L i l l a , 
I V a m e s , S a t n t Q u i n t í n D i e p p e T o u l o u t e . V e n e -
eta, íTorencía. P a l e r m o , T u r i n M a s i n o etc . , as* 
t o m o sotare t o d a s l a c a p i t a l e s y p r o v i n c i a s d e 

Espaüa é Islas Canarias 
C. 131¡¿ 1M 15 Ag 

A N U N C I O S 
UNA JOVEN PENINSULAR 

de?«a colccarse de mancjudoift 6 criarlrt de manos.— 
E» cariñOM con lo» iiirii>s y »i»be cuinplir con en de
ber. Tieuo quieu leínonrlH por ella Informau Cár
cel, O ? 8777 la-98 3d'¿9 

UNA maleta ronieDiendo Vitrioe efectos ijne so de 
sapHreció de uu ooclieen el trayer.lo de l.i lifta-

ción Je Villanueva al Hotel "'r tunda ', ayer vieruas 
de 10 á II de la mañana, el qne la haya encontrado 
cm, todo «n cootemdo se le gratiticaiá si la rntroga 
eo dicha hojel 8 7 £ 4a-vi5 

CENA B N " E L JEREZANO" 
E s t a noche, hasta la una, 

C E N A por 10 cts 
O C T U B R E 28 

Aporreado de tasajo. 
Rueda Je ñame con mojo de ajo. 
Volanvent. . 
Postre 
1 Vaílto vino "Rioja", pao y café. 
Jueve> y domingos Arroz con pollo. 

Almuerzo, comida ó coua, debde 40 el*, (lay ti-
qnets á <0 y 50 cis.; con descuento de UÜ 19 por cieo-
10 . Abono», deéd<. ilti piala 

Gazpacho fresco & todas horas 
! PRADO, 102. TELIíFONO iSü 

bi77 | .'ilU-lo Qi 

M o n t e n ú m e r o 119 
Se ioticiian para sfthado» y domingo» de» otlciates 

de bailero. á la mitad de) Ciu6tl, eu la caUaJa d#l 
Monte 119, entre Acuita y Angele» 

8 ¡08 » * . « -23-27 

CA R R U A J E S D E LUJO, e n innchos de noman. 
ConsuUdo l ¿ 4 Teléfono 281)—Esta casa ofrece 

sus elegaoi';» carruaje» a precio nunca VÍKIOÍ para en
tierros $2 óu plata, oauiizos I J -Vt plata, bodas i ¿ - . A ) 
plata: paseo- Ü horas $1-00 fdat.i ES'OH precios son 
eu la Habana Todos ios ¿ei vicio» se linceo tgaal 
mente aprecios módicos y con puo tnalidad 

87̂ 3 jd-v.'i) :ía'¿7 

Academia Mercantil 
de Idiomas, Taqnignfia jr Efcritnra M máqnina, A 
Crtrgo de nu tened i de libro» antiguo on la prfotión. 
Eloras de clases, de 7 á lOde la noche V'irtude». 52 

8375 vfrta 13 Ol 

L A C A S A Q R A N D E 

DEPARTAMENTO DE SEDERIA 

¡CORONAS! ¡CRUCES! ¡LIRAS! 
Próximo ya el dia de difuntos, en que todas las familias tributan á sus dendos una ofrenda 

LA CASA GRANDE ha recibido para este efecto enormes cajas conten;endo uu variadísimo 
surtido de Coronas fúnebres, las hay de todos tamaños y para todos los gustos. 

Nadie compre Coronas en ninguna parte, sin »ntes visitar el departamento do Sedería LA 
CASA GRANDE, pues las ofrece con grandes ventajas, 

DEPARTAMENTO DE ROPAS 
80 GRANDES CAJAS DE MERCANCIAS 

despachadas anas, y llegando otras, darán idea, ana vez más, del boeo ûsto del comprador qne 
eo Europü «ostiene 

famoso establecimiento de ropas y sedería, situado en lagar tan céntrico, Galiano v San Rafael, 
punto convergente de todas las líneas de carritos y guaguas de la Habana. 

De las existencias de la tienda de ropas "Los Estados Unidos", adquiridas por esta cesa, aun 
queda ana parte, y siguen dándose por la cuarta parte de su v&lor. 

Todas las existencias de la esteción de verano, que son machas, ieran malbaratadas de cual
quier medo en el presente mes. 

L a C a s a G r a n d e 
G A L I A . N O Y S A N R A F A E L 

TELEFONO: 1424. 

D D O 

I V a r P O C O 

D E 

L a leche y loa olotes. 
Se Ignora ^aügralmente, y conviene QI 

Ignorar, que la leche p-iede alterarle en el 
mismo acto de e r d e ñ i r á una vaca., cuando 
ésta reapira un aire carírado de par t ícu la ! 
olorosas ó de gasee mefíticos. 

El hecho siguiente comprueba plcoamen-
te la afirmación expaepta: 

La leche que eumlnietraba un rebaLo d» 
veinticinco vacas, producía un olor Intols-
rable. 

Ei propietario de las vacas, justamente 
alarmado, procedió á practicar mlnocloeaa 
averiguaciones con objeto de descubrir el 
origen de tan desagradable fenómeno, y 
acabó por haliar en un bosque Inmediato 
el cftdáve; de un caballo en plena putre* 
facción. 

Se enterró el animal y U lecha vólvló á 
la normalidad. 

No existe líquido alguno qua sea má« 
aenaible que la lech" á la acción de los olo
res. 

Dn vaso de loche colocado á cierta dis
tancia de un frasco que contenga esencia 
de trementina y que no esté bien encorcha
do, ee Impregna dt) tal modo de! olor de la 
esencia, que pierdo «ne condiciones de po
tabilidad. 

Diversos experimentos realizados bao 
detnostraJo que vasos de leche colocados 
cerca de substancias de olor fuerte ó naa-
seabando, tales como el asafétlda, las ce
bollas, el hamo del tabaco, el pescado co
rrompido, el íiceite do ptrafina, ol alcan
for, etc., conservaban en olor durante ca
torce horas. 

La conclusión qua de 'o dicho «a doa-
prende, es que la lecho debe tenerse cuida
dosamente alejada d« las maieriae nrial 
olienteo, y que, sobre todo, debemos abste
nernos de beber leche que haya permane
cido algdn tiempo en la estancia ocupada 
por enfermos de dolencias infecciosas. 

Anagrama, 
(Por Jnan el bobo.) 

(JOQ las letras acteriores formar ei 
nombre y apel l ido de ana aogel ioal 
dami t a de ia oaile de Oorrales. 

Jeroffl if ico c o m p r i m i d o . 
(Por .Juan Oaalqutera.i 

C- 1617 CABLE: CASONA. 
U-21 

I t o n i b o . 
(Por Juan-.Ioaó.) 

# * * 
d- -V - I * ^ ^ 

y .\, 4. ^ ^ ^ ,h 

4. .f. ^ 4. 
•í- 4. * 

Suatltalr las «rnuas por letras y obtener 
en cada línea, liorizonCal y vartioalmente-
lo niguiente: 

1 Consonante 
2 Ave. 
3 En la ópera. 
4 Nombre (ia mojar. 
.r> Idem id.ni provínola!, 
ü Poesía. 
7 Vocal. 

R o m b o . 
(Por Jnan-./aan.) 

X 
X >< x 

x X K X X 

X 
Sustituirlos signos por letras, de moda 

de obtener en cada línoa horizontal y ver-
ticalmente, lo que si^ue: 

1 Cooronante. 
2 Rio. 
3 Nombre do raróo. 
4 En ai mar. 
r> Coneouanto. 

C u a r i r a d o , 
iPor Juan Cualquiera.) 

'h * * * 
^ - f -í' 

-h ^ .[* 
•i- * + f 

Snstltuir los aignos por letras, de modo 
qne IjUdM boruoota! y ?ertioaImeuta «x-
presoo lo sl^uidoie: 

1 Parto del cnerpo. 
2 En al mar. 
3 Nombre de va.óa. 
4 Animal. 

Sof t io ione* . 
Al Anagrama Anterior: 

C L O T I L D E U A N £ KA. 
Al Jerc»¿liflc.o anterior: 

C D - E N - C A . 
A la Cadenataaoterlor: 
S A L 
A N A 
L A D R A 

R O L 
A B E J a 

J 0 B 
A B E T O 

T E R 
O K C A 8 

A B E 
S K N D O 

D O S 
O S C A R 

A J O 
8 0 8 

Al Rombo aatenor. 
C 

v 13 O 
O E L I A 

O I R 
A 

A) eosárado aaterton 
O L G A 
L D 1 9 
G I R A 
A S A R 

bprtDli) E iMip i t it\ DIARIO DB LA l i \ M L , 
. vKfifXODÍO V ¿ULUETA. 
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